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BORDO DE UM CONSTEL. ILATION DA PAN.AIR DO BRA-!SIL, entre Bahia e Rio 21 -

"Eu sou o cavaleiro da

hUmana!energia" - exclama Ruben Da-

rio num dos seus poemas fosfo- I
rescentes, num daqueles versos Iem que o poeta, punha toda a

sua arrogância de artista

ame�i-l--�_"""'_"""��"IIII

. ná.utica ..'

descobrir
.

aparelho.
TELEFONE·100Z

End. Tel. A NAÇÁ;O
Ca1x8. Postal as

AFIRMA VARGAS QUE NAO E' CONCORRENTE E
QUE ESTA' ALHEIO AO PROBLEMA SUCESSO/RIO,

..

lizada no verão passado e na

qual partícíparam 60 nações.· A
decisão nesse sentido foi -adotà­
da hoje cedo pelo Conselho ·Fe�
deral, deopis de aprovadas una­

nimemente as quatro convenções
da, cruz-vermelha, pelas.. duas
.casas do Parlamento suíço. Tais
convenções ent:fl1rão automática­
mente. ern vigor: desde que se"

ja (llepositada mats . uma ratifi·
cação em mãos do governo liel­
vétíco, sob cujos aupíelos teve
._lugar a conferencia de Genebra.

LONDRES. 25 (UP) - Os Mi­
nistros da Defesa das cinco po­
tencias, F'rartqa, Grã-Bretanha,
Bélgica.' Holanda e Luxembur- L01\1J)RES. 24 �UP) - Acab?
go, discutirão juntament� 'com de ser ofiCialmente anuncíadc
os planos da, def=sa, elo t�atado nesta Capital, que o �inistro de
o modo pelo qual poderá �le ser Exterior e das Finanças do,
financiado. Julgou-se que algu- países signatários do Pacto de
mas das potencias não estavam Br-uxelas, reunír-se-ão na capital
satisfeitac com as 'Pro sentes diS-1 belgà a 16. e 17 de abril vindou­
no"i"ões de pagamento. pelo que ro, para ri. discussão de vár-ios
·'a'h' p';.s tinha que n=>1.1.' pel� II assuntos, z-eraelonados com 'aque-
·1efesa. de sua área. Esperam-se le instrumênfo. .

que as diseussêes resolvam em

torno da questão, se um pala co'

mum deve ser- estabelecido em

çada país, pagando caea qual
contrtbuíções de acêrdc com seus

recursos econômicos e. financei

(ontinúaStalin·enviando milhares detécnico$
e C!obselheiros russospara a China comunista
EOI pllder dos agentes ,ermel�hos os, postos chaves das principais cidades

ros.

Foi jtilgado aqui que uma re­

distribuição do. fardo de finan·
etar e:�suprlr os armamentos, re­
sultaria da reunião em, apreço
que os cinco, ministros exterio­
nes realizarão reuniões em se­
parado, PaI'S.: di$cutlr os acôr­
dos dia segurança social e rela­

ções com ·0 ·Conselho da Europa

I ,25 (Merid.) - A sessão
, de õntem: no Sénado foi rápida,PRESIDENTE n,UTRA ,sem óraãôr

-

na. hora do expe-
dente trabalhista para, a: �ha.Pa!l d�ente. O úníco .projéto que SUB­
comum; O SI', Salga,do Filho te-, CItou dtseussão na'· ordem do

�::'�;�:::�3Ô�t"' :i:� êJ.�fu ;i{�:ª�:J�L_._j'p"mrmollllvllmJ�ldmle"llnUllcmnl;'alllllommLnlloIInl�ldlmellllllamUIIII�ldnlla"I;_:_J:grarde expectativa em torno da:
definição do sr. A<!Jl1emar 'de dre comissão de Constituição, fo- - -

Barros diante do problema
'

su-, ra vencido, 'por não concordar: ::

d·
II '

S·= F
!!

d S 1=���S�!!����f::' ���e:!teda:-::i��� feom a.,extensão da anistia a.os �._ e n�VI-OS·!l
.

ao _ ranCI_seo· o U ª=Eco das bancadas do PSD na. ce- erímee conexos, por considerar
_

U U
.
mar-a e no SenadiO

..
O sr. Adhe- que a "anistia .aos réus- por cri- .mllllllllUiuUIIII IlIIlIImmllillUII,,:'ma: de �arros segul;t para Gua-

mes conexos ao delito da greve,ratmguet3.; .

A. despeIto d?s. boa- é _ medida indefensável pelo sen-tos e notteías em contrârío, a-
t· .7, t·

. .

I
.

crescenta.-se que o 'Sr.· A<;hemar lWO:. ,an l�soc�a" que ,::tUasl .se�­
de Barros não será. candtdato à.. nre, .caracterãza esses delItos.

preeídencía. Afirma"-se· que é in-, Sustentou no· p1e1;l-árío seu pon-

to de vista. Era fayoravel o ora­
dor ao direito da. greve, Contu­
do, achava-se que no direito ·da

greve, nâo estava. çompreendido

mesmo perante o CódJigo Penal,
o direito de constranger alguém,
a celebrar contrato de trabalho,
invadir ou ocupar estabelecimen-

:Jsodó 116 mais
de 3D al10s

Debates no �Senado sôbre'o proiét�·de anistia aos
'condenados ou processados por molivo Is gréve
"Não deve ser estendida aos que impediam o curso normal dotrabalhoU

FPOLIS, 25 eMerid.) - O sr.

Oswaldo Zattar, Presidente dos'
Sindicatos dos Deapachazitea A­
duaneiros, em São Francisco do
.sui, neste Estado, enviou, a. 13
de março corrente, ao sr. Char­
les Edgar Moritz, PresidFnte d::-,
Federação do Comfreio de San,
ta Cat'Lrina. o seguinte telegra
ma: "Existência neste porto até
o presente momento de 5.200
metros cúbicos WC cargas para
os portos além do Rio. A Agen­
cia do Loyd Brasileiro aqd esta­
V'1. anunciando vapores "Tauba­
té" e "Jaboatão" para conduzi- -- - - - - - - -­

renl aquele contingente de car­

ga, e entretanto sómente e5c?-la�
rã. neste porto vapor "Taubaté",
que levará ccrc'l. de 2.800 rnetrosLake Success, 24 (UP).,- O estiL data nenhum governo acei- tissem aos altO! representantes) de peritos e. conselheiros rus· cúbicos virtude "Jaboatão" es-S -- r-,tirio ,G';'lral das. Naçõe!o" tau esta sugestão. r dos governos, para: propórclonar \ SQS para a Chína_ vern,telha. A-

tar sof;endo repa.ros, ficando re­Unidas, sr.' Tcygvie Lie, (lecla�. Recul;ou .expresinr otiinismo a oportunidade da. venti1ação

de}
crescentou que ha multo tempo .

Udos ainda nêste porto exceden­·c.u ser "u-.-g:::nte e iniperatinvo" sobre um p,:ssivel .fim do impas- �tguns assuntos pl?ndentes mais a Russia ,:"em entregando à Chi- tes metros cúbicos ,113 carga, cau­que se solucione o impasse· cri9.- ,se n�s Naçoes Untd�s, antes da urgentes. Sou a favor desse cur- nB;, com_umsta armunentos ale- sando sérios transtorn'ls aos car-do pelo problema chinês reUnIao da AssembleIa, em se- 60 de açãd, porque penso que mascs., lapo.neses e checoslova- ::-�g-adore;,. Solicitamo!" interce-
01-;v, ante,; da reunião da tembro. uma rp.llnião dessa nature7..a

I
co . da u�tlll:J.a guerra. der junto à :Diretoria d::l Loyd,1embl,i;:a

.

Geral Ordinária,· "Se iil.ic·iatroos a Assembléia, constituiria pelo -menos a. pre- Hong. Kong, 24 (UP) - A afim de conseguir condutor 'Oa- en ruman,'étnT""hro. com.' o temárIo.que cada proble- p'ração para a A.ssembl-ia ,Ge- cada fila qu,< se P:;ssa. o�tem- ra receber restante carga. Sau- d indi a
-

tDisse aos ·jornalistas Que ma .pendente tem, com as mes- ral. em setembro". '"
se ne�;sa cld�4e m:uores pIOVas nacõell. (�s.l O"""aldo Zattar,

O sqa gn çao an e a
"> 011<" ""o"�' '''''0 m.eu '}'reito e mas caractel;'isticas . explosivas Tipé, 24' (UP) _ O general

'I
da e?trada da Chma., de. _�an- Presidente .dos Sindicatos Des- recusa da Casa Branca de'minha obrigação. Agón cabe jâ registradas, não me agrada- Chen Cheng declarou não acre- ÚI� numero de ag;nt:s sOV'lettcos, pa.-:nanhs Adu"neiros", dar á Comissão de Inquéri-aos' respectivos governos". ria assistir' às deliberações", ditar que a Russia esteja en- 'l"s�arç.ados em teclllcos.e conse- Tão logo o· Presidlente dQ Fe- , , .'O sr, Vc". que um dia propôs !':Este ê o motivo pelo qual vianda tropas jrdX'a a China co- lhclros de t,o.da a or�em. D� deração rcceb'!u a soJicltaçãe 1

to senatonal acesso as fl-
'l,rna "·s"""ão paz", 'nela Conse- sugerÍ a: reunião do Conselho munisb. Mas afirmou que Sta- acordo com lnformaçoes aqUI constante do texto do telegrama

.

lho de SegUral1Ça, disse que até de Segur{;lJlça., para que Msis- _ !in continúa envié'.ndto milhares I{Conclui na. 2a. pág. letra G)! acima, imediatamente tomou as {ConclUe na 2a, letra J}

providencias junto ao Loyd Bra­

sileiro, obtendo, em data de �n­
te-ontem, em resposta, a segum­
te comunicação:
"Charles Edgar Morítz. Prési­

dente da Feder'l.ção (rIO Comér,
cio - Em virtude do "Jaboatão"
estacionàr no Rio, par[>, reraros
lamentamos a impossibilidade dE'
atender. "Taubaté" aí. 'Estamos
estudando enviar o "Barro�o"
par� calTegar ai e Paranaguá.,
dentro de poucos dlias. harmoni­
zando a situação. {ass.} LOYD
BRASILEIRO" .

-v-»: .. ;,,,1 "'1 comercial, -para.
impedir o curso normal do tra�
balho. O sr, Salgado Filho, que
ouvia atentamente a. argumentas.
ção do sr. Artur Santos, aparteoú:,
dizendo que "",sin1 raciocinando,
chegam&s à conclusão de que há
muita injustiça em c1nssific:<,r

.

d'e ditatorial do governo passado.
ao que o própi'io orador respon­
deu: .'.'

"Prll'lcip-alTnente no quc tange
ao Có�igo Penal, promulgado
·pela ditadura, índlce de cultura
e adIantamento".
Seguiu-se na tribuna o sr,

1"0 D'Aqulno, que deu pleno a­

poio aos argumentos do Sr. AI:�
tur. Santos. Tinha uma emenda

para apresentar ao projéto; mas
como fosse absolutamente Iden­
tiC'l. a que f()T'a apresentadJa pelo
sr. Artur Sa.nfos, limitava-lle ."!t
dar sua opinião favoi'avel à sti!í�
ten·tação feita pelo orador: pre-.
. cedente. Em consequencia,. IÍ.lJ
emendas do projéto volbram·áQ
estudo da, Comissão de Consti�
tuição, .

.',_ ......��.;'

ftidtUiU e cá.lcio,' ESPIONAGEM
NOS EE. UU.

Um· prarluJo do

VF!! ,A.Ó!!loucnft
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agora em Pernambuco,

cercadOj
$fio e pelejou atê o' fim 'da di­

da gratidão do povo que ele ser-. tartura, revídando C(>ID uma de.
vín I! amou. cisão mag'nific3. a cam 1!l nha do
J'ão se pense que '!Tcn2nte" i.nHn·entor cõbat'de, que lhe per- se esmagar por OnU,; peeados•.Era· .no meia dos jun-t.e ve paz de espirita durante oito rnít.iu elevar-se a Uma >altitude o operárío assíduo e illcanHaY\J1 kers prussiunos. Eles teern aa.nos, Iustamente nnqueles 'em, que é uma das páginas tumtno de Catende. E, quaridn 'c'l.··ou-, arrogancia ímpevturbavet dosque ele mais poderfa haver pro- sas de civismo Ir,� Pernambuco.' tros não faziam >ils' coisas' por serihores=da terra. No Reích. só IpOl'cionq'do a Pernambuco os 1rU- Unidos, governo do Estado c par- não poderem, ou por não terem existem t�uas proríssôes riobres: Itos do seu' labor, as resultados tido comunista, ele' lutóu contra

ctpacídade para tanto, ele pu. u exercito c a agricultura.da. sua' larga expertencía como 0.0: dois e aos dois vene ·' .ern Ca- nha a tarefa alhela. sobre Os::p.ró. - "Hã quanlos anos está o se-.agricllltor, conhecemro a fundo tende, com 0'5 seu" onc do�'!' em I
.

I d <" I

I
prios ombros e executava, sem n 101' na avoura 1. cana, , peros prcbtémas da gleba brasüeí- quantos pleitos alí se travaram, piedade de si:mesnlO, Deu 9:ilro guntava, em 1930. Leonardo ').'1 u-ra, ono anos -de tirania, isto é. àntes e depois do Estado Novo,
no trabalho, não conhecendo j'é- da a .Toaquim Bandeira de' Me·de governo de :h.to, exercído por A massa operãrãa em Catende
ri:;.!?, viagens, nem maiores �4i'3.s lo" senhor da usina Salgldo.Um malfeitor, est�rilizaram os n'lV� as costas aOS pnergúmeno� de repouso. Nunca foi à F.:uro- E Joaquim Diu:l Bandetra deesforços mais ardentes e desin- lf':) Partido Comunista e do si-
pa. Raramente ia ao R'o, . S'eu Mello, sern pestanejar: -. "Hát"ressados dos 'melhores Ciiia, tuaetontsmo, para acompanhar c
mundo, seu teatro, seu cinema. quatrocentos" ,dãos pernambnoanos. chefe adoravel, que pensava, dis
sua festa: de todos os dias seu Todos são asstm cm Reeif., JaeO feit, • abc It-:ã.vel, de S3.l"h" "noitp• em todos os ,problema� "shaw" eram Catende,"

"

'. boatãó, Nazareth, Igarassú, Gaia:P!>rs<!!<uirlora que 'O Esbll1-o No· daquele rebanho de 15 mil cria '
"

1
"

Pernambuco apresentá esta n�, ça.po, Esca( a, -!:"alm.al'e;", lp�.,.vo, em 37 despachou para Pllr, <'Iras, que o seauta. sem discu-
singularidade, que é úntca, no . jucc, :Barreu'os;' ten'. quatro se-'nambuco. 'era apenas um vilã.o. H-lo. certo de que as suas dp·

" . Brasil. se excetua-mos (l vale do culos de gleba. .E por isso sãoconduzíüo nelos estímulos satã- cisões consúltavam sempre, dr
Ttaj.aÍ-assú, em Sant"}. Catarina. generos(ls.. percí!ularJos. altivos,c...ico� no ódio, Rf'volvam as fi· T"elhor modo, o interesse de t?" \. -r-.... ta per-nambucana. é o íiU.i, falando. alto aos poderosos e' de-bras do coracão do interventor 'dos.' ,

mo trecho do território brasiiei- safíando ditadores e tn-anetes"�e a. dtt rdurn. escolheu, a firr '1'i tih 'l. "Tenent.e" ., �"e:l'edo (!'
"n. onde exíste uma a.ristoCl·a;c;a COI'.2._ uma dignidade sem exem- yd'J ,dirigir 0<; pernambllcanos, .' a,'te de"'Cõnduzir" Del'! ,PU1Ma· ri \ te,rr:1, Os derrad'liroq gi:ão plo, ,I v�rã() OUf! alí n-=-l'Itro só �r'i b�r· V3.m um senso ,de autorldade .(
-�nhoreF �r')·Brasi1 não estão em Havia em Pernaruuuco d-::;lsoa de bodp. e tiriric'l. P.m non,t ',m1- serena 'circ\J.nspp.('.cão. qllf ',ão Paulo, na mata: minefra nem governadores: ° cidallio eferne,de um regime autoritário, baspa- "" humores mais rebt'lde,,, ,,,. iJ!
no Aeconcavo bahiano, Eles' 'vi- ro, o político Ü'ansitól'io, que se

.do na forca.·o ·chel., do exac'lti, 1rianl.ao contacto da .sua per
Vp.m e cad"'"vez mais 'se enob1"e- senta na. c'ldeira do palada ,do1'0 de Parnambtlco ded:u'ou guer ',Dnalidade, Fni h"-'-'e Que "ãe,
cem. e cada vez m3Ís ganham Campo dás Princesas, e-Costa A.i'a a todo!': 05 DPrnamb·lcano.� a" c"m"teu grandes "'ros na ;-ida,
nre"tigio, nas hnT3s outroia .zevedo. ASsim como dtu'ante 3Giuanf:es do trah�lh'(l e da f:·lq t.�r- T1orqup. nBfr,l. p-unh'''' no tel'renc
g'ordpq do ("�naviill pernambuea- anos Francisco ��endes Pi'men­l'rL E, coino o "tau" era "'l''',",''''' ç10 irrelnrayel. Perseverá.nte
nO, Náo há t.recho nenhum' dt) tel era o "outro" governo 'de Mi .

I'te."
�obre a SU>I, cabo"a ,,1t."npit'� r>h_;tinarlo no Que fazia. era. a in·.

Brasil oue alinhe um "team" dI" nas, (I magistrado cujos cráculosc'lía1n os ,-golpes mais selvae-"n� teligencia flexivel, '001' excelex:. "al'istos" con�o Pernambv.no oito n'lÍlhôes de mi11eiros ouviamiJ" hotllr.H<lismn �overna,mental.l -:ia. para con"preend,et', >IS 1'"a'11,' d' 1 d '-1 .�, quando eu 19-0 no )res a g: e.- com nl'J.Ís reSPE>lto que as opi,Coulbatente e homem <1'e 'cora- a'ldes do mel.., braMlen'o. F..'u·
b�, quero referir-me a uma; g-e-. niães" â:os detentores do Palacio

I gem?,��o:� :�"edo a;ceito:_.,.
o

�c�·_��j:_tu,jO _�,
si mesmo, D�l.'�:- ���!�i!e ,:��iVi�,��� ��;������:; ��nt:,?ef����';' ee�gi�e��f:{

.

��;;
'�ades cou' (I meio l'ent.indo dr autoridade de governo, Não era
;'''na maneira im1JP>,C011" o peRt possIveI discuti-lo. Não era per­
f10S seu", 01\11':; mOl''li,::' p. tloliti mitido ,dele dissentjr, Porque (l

I lUas agonl" 50, 60 anos depois "'O�, llara rónt a s;oci°dn'de ,crr • � conselho tl.'aduzia invariavel-êmbaladus e monotonas, dt'
.

I
�.'

V' '1' OUP eles vivp.P1. luent", 'o interesse ;;uDerior do! uma onda em tormentas impi'o· lue n,; as se Inslnrou ,!'g11c Não há nenhum Don'" no Bl'a EstatT,'O, da' sua. economia, da >,11a
mt;\'a:;. convulsas, ansiosas, ,de. larzep., para e�c�ever um _de .·i1.. nnd" ll" "'nh;a� pÚh1\I''''5, c' dignidade cívica, Ele não tinha
�ma nostalgia sem tenno, �ad3 : 'eus contos prale1ros 111alS .Je- planos 'de intere;:ge geral. 'Sf interesses contra Pernélmbuco
csttofe dizia, primeiro, o rugir JS, já de há muito que· não aE,

l"p�ljt':�m,
mai� facPmenh. dr . ou acima- de Pernambuco. Era

dos ventos, o .. ,espumar dos va; . ê mais a gen.te do. sul. no .ôeu uue em P"rn8mhll,'o, 'Ral'tI"t<> .iJ- uma espécie de Deus t"i'minu"
_"_�_,_ "alhóes enl t4ria, o despeéJaçar riste desfilar depois das 1.01'- <lil"" João pP�QOn. ,l,� Oü'ei!-óz chamado a dfrimÍl> as desintelf,,

lcntas no mal' como ultimas ,1ooouim 'RllTl.'aip')., lI.-r"no�!·' ti· gencias da fainília e'inavipira a-:.. .: ' '
, .\ dos lenhos depois os gritos, 'El�

l'enlbI'anças <los' veleiros' "uh- P.,.'Ho. José li Ihin,) pim ......+ol·F hannoni-zá-la. fosse no Estafl-_"
F

.

T k
=_' orag-'lS duras. blasfeUlias, 'os �

, f iJ t f t d �
,

-

,. � I'� 'f' <!io" 'a supli- ""r'ln1 as 01'''°'' UPa" ol'�<'. asse com 0<1 ou ,ro", ramo" e '"ª ranclsco res a ª fundo,:, desespero� da marinha" lCr",o�!.C· s naq la., "

,Trabalham .em "team", Quandf' Paulo. Bahia e Campos. P",,"'uia
= = gero lmpotente, �m luta bruta arem un:_rL esmola p:l.l'a ti. ml"..

dão a oal"",r" de nwl"nl, é �o de tal forma. o sentido ", 1mp""

1 partamento
de=

Junl.or :: �OI1l o� elementos, ]Iras o e3tri- 3. em açao dO'! graças, um� es- ."unto liquid'ldo. Todos THl"""- so�, que a ,"ua tflrefa mais sim Social ficando
_ ;: bilha ritmado e frequento:! tinha :101<1 par_a.as viu\"as e as fIlhas �:nl :i[""'lI�"ão. F ('O,,!' .......�",:n.. pies era, atribuir justiça, era, dar

" -

-

:: uma mansidão suplicante, l ,os mortos sepultados �ob as nao e. n" IDAt'l o�l'n"Tllb1tcan<> 'l. cac!' um o que pra seu, 3 nd� TodaVIa
::_=EI\U:ENHEmo ABQ,�Q': '1.nsiar resign�do de íntimos 80 mda� .. , ,

"er-se "pnho" ,I" eng'°nh ... "'I Uf:'

I
que tira.sse do p"óprio p�.tI'imó-

- �

vi' _. E' mais uma tradição nos· neiro isto ,;" viver na Pllha .de :.tio para c('.ntent�l' o'· nutroq.

_�=_' Projet1l8 e COlll!trn�� = frimentos. a doçura sua sSlma
cana,! , O deierrado da, dit'ldul''', come-

,..... -= ',' J uma. pre.ce plangente: a. que desap1.l'ece. e para ':5enl-
l-l�, l)Ó111r>r)� l'l� l(·�,_· 1"0 �lT.,.,.,.lr- teu. em 37. nnl erro inicial é funRtta Alwin Schrader -

=_ SOl!I'(),� ,'O" N(T�'e' l/a)'tc:.... m'mda me dizer d" Flol'ia-=�; __ BLUMENAU __

..... � f.V h o> "' ....
_

... ", _Jre� � �- ... -

� .. nr. -0�"""""'''' .; dnônll'\-"\tI ..tn Ta!!' danlentaL ml� �'llPÕS (lpe ('r-, p ..... �-
� � ...1.1)i.pa.rai-?�o8 lá nos OBU.f:'.L lopolis CaJ.�los Pereira� .; .....H"'� .... ""l�l� ....1('>t., ... Ao sir"" {fn o sÍvel g'overnal' PerTlambuco pt"Pg-,

Que PO?' toàol>' (ôs quacXl'(mte� 1o.íatou-a fi. máquina tamben1, mor pela a",�;",tlt,,;·'t. N' .&..1:'" cindiu·rio do "team" de 011" "Te-
A Assembléia-------------- A.calmem-se os esco,l·céus .. ·. :videnlenlsnté, mesmo porque --""h". n" p'",,�.�;.., no, Vl-�i nente" era o canitão, Ren1izoll

D'e fronte a todas as C:lsas � �ão existià mais motivo para; nia e ''', sul <l,,� B�t<"ln� n",.1 ... , apenas uma. desa"tradn e esteril
vela parava e um marinheiro lue ela SObrevivesse n.a época ;, em Pfll''''''mbl1f'n; ,n" "�",.mp''''' 'ldministração do Eshdo.
"e dest�cava. a.bC'rdando as )'a,. los na'\-ios á vapor, mais difi- ecrr9spond" a ""1' "c.onntl")" gCJ1 Ao troar a in','bia d� CO'5t., A·

zevedo. todos nos, "P.1l CX"',P�o.nela.� ou ás portas, de b::,rrçtf' !eis (r'e serem tragados pelo mar, 'nmos p""'" li Int"" Sua 'l1Itoridn'estendido, esmolando. E as moe� nenos frageis que os veleír03
(Te et'a dnscorullninl. Por que?<ias negras surgiam <"2 toda rliante das tremendas forças O PorquE' n'io Unha i .... tel'e�'� {:on-

parte, caindo de mãos feminina, l1Ísterioras e arl'asadoras dcsen- tr'l () Ednrlo. sen", flnte" um
e branc'ls, num rápido gesto e;' �adeadas pelas lestadll.s e os '.rela .1e heliO de segunda grano ;c,rvidor útil ,1,,1,,;' t.ol'rl'\� ,'0T}l'P_

pontâneo"", }anl�il'os". I deza.. Será a In'ande !loite. sentava a leg,'lidade: (' o POVP1',.."
- - - - - - - - - �� - l Chan\as colossais dc gne�;' in

B ! eandp�centp� nrovenipntes da'
erup'�ões atômicas solares, In·
<"'ndiarão'a superfi"ie da terro
7\TOFEOS ocpn.n'-'� .;:�rã(\o vanor;II7."',

mentos dos antigos lllosquetei- na G.ã Bretanh3. importantes .l·os, nossas eidades, nossas flo·
ros, Quando o cego se tornou '

t d ,·p�t.a" ouelmaila,s. os !'p,rPs vivo'
experienclas em orno a pre- I'llduúdos :1 cinz1s, Dentro !lI"muito velho para, fazer sua co· v!lnção dJ. carie dentária nas nonco 't> crosta rp.rr!'>itrp., onde "0.'�.inha. ele troca (le posição aú, crian"as, d t

-
.

ministrativa. Di)'?;-se que ele. SE
,. n10ntanhg��" erl'e eraO COlll<'

_,
•.-'------__ rende, é chamado 'um remNdo �

Assim >S que o Ministério da lnv::I.S incandescente�, não s�ri

ganha 'apenas 50. francos 'por, Educação está promo·...'endo in- TMti" na nu/' U,.., d,,""l111""rant,
cila para suas pequenas necessi'l vestigações oficiais visando ex· 1

m"'l' ii" ft)go, Num' só dia, SI'

dades, perimentar um novo tratamento SUbvP.I1:P'T'ã.o a hum�nidad�, �
�

,
" ...'T'" (':j�T\c::J a lnff�h·Até G:lmbetta. os "Qulnze

I'
com possibi!idade preventivas,

I"
"'IVl �"'.p..çao" }, lt' lo "(T;,_ e<'fo-" .

• Jf
-

C""P"'1r"'� n 1""o;:.c::.u �{ \:-; ,,;;:1 Lvmgts conhecerru_n tempos e�n Sabe-se destT'? algum tempo �o� d; tantas !!ei'a"';;p.". A me-que apenas a carIdade socorna que a carie nãO' é tão predomi- nos que nossos descendentp.1'os doentes dos olhos e �s cc..

f nante nos distritos onde a água ',. d .. t a catást.rOfe1;08, Com Gambetta· surglu a" .,

' o nre, " o

êpoca da ciencia e foi ele Ctl.ienl ,-,?otavel contem Duonde, como o t""nsformados e,,:\ esp,n!oso:,instituiu a clinic:l. oftallP"llogica e em outras parteE:, opmando-se ?íl'tron"-utas, cnnSlg'll,n1 eml�a

do hosplcio cuja l'eputa,,;ão;' que idêntica proteção pode ser T:� ra. um nlaneta (l� um f',:,�rr

I
hoje universal. Hoic são ali. c·btida por meio de uma solução' '31"tem'" "el"" mP.'�",- ame ....a 0

,

.

'O 000 -
. ",r.iJo ir? n. tr"l'1I;.� ..."tll· .Q!';f1chados nallla menos de ÕO . de fluorltT'a para a llmp'Jza d

.

h t tro'"doentes � so-b::e cada fich&. fi- dos (1'3ntes,
' últim:l'" es"_') ,er as ,�os ou .

gura a observação médica. T
-

'1" . tonlara-O �ôreq pl'\nF!tarlos
_

vl�Jnhos. f>
.' ref' mI clI'lIl<;;as Te r desapar""cra porlevadas a efeito proXlmafi\ente I part; nas eXPllriencias, v.,;. aCOT'l n" S�l e

.

('''' ,,"u>; 1"1'·
' .....- - - _... _' ª O tratamento é '"de todo ino- ,,�ttu:::, ntln"la f!'"tcanff'!'l.!=:.f'''-\. pxnlo

J fensivo e não causa o nlenor �;:jo �fa" nne i",.,."rtlnci' t"r� ,

��;:;:: � ; .:;...c�_ - ::;";:/1 :;:;-���===�::S5S5S;:;:�====:. desconforto, como tambem não fim' d': uma. minúscula humant
.. - 'lfeta a aparência dos dentes., iJ,,·(I' .. (la um 1}nrt1"mn c;st"m'e - Deverá ser minist:'''do durante ""lar, fl",,-lIro no�c'� V;� .. L�,·'p�

-_-=:- Dr. Gebhardt H· romada '" . auando trilhi"O<. ,1') ";��-'·,,,1�,,� um perJOdo de Yanos ano�,
no CPU, engennranl, "p�, "p.ssar

§ (Das Faculdades de Vienà, Austl'ia e Rio de Janeiro) ª

V E N O It S E
m;;õ;�l·t�� ���.�:, !'rt1::t;:;�n.n§Cm.URGIA, OPERAÇÃO DO BACIO, ESTO}.IAGO,ª

["
aleJn'h ''''Drenl'l ,1" te" tp."to

§ VIAS BILIARES, UTERO, etc. '1-' Neurocirurgia,ª . "" rl" a. ,j!"qnd'" avenlH1"l (ln T"�i

nitn f' nf': +"'.... p':_pnrip)('> ...... tn�r51 --.L.._ Moléstias .de senhoras alta Cirurgia � ,.,,�rh."ir l"� TOl"'po <l ,,"sl'!. ilr

� Consultas no lIosp''ital: das 9 às 11 e das 15 àS,17 M. § C!".""j<1 " ,1" p,..,.,,,cieneh. o p'3
.
Uma ca:;a CaIU terl'eno, na r"i;<" nnr'l TniJ 'ª:__ Blumenau: - Hospital SANTA CATARINA- � 'l,' l':ll'a dp C"�boI'J'u', na, r'u� pr}'n� ,:·HI· ..··-'III't'tl ·" ...... ·ltf1HII .. ·:

� -!í - X - X - X - X -�. �ia�r�:fO;_�Ç_aÕ_n:_�_::_r�_ú_r_o_t_e_I_S�_! Vende ..se _I
r"'i'!I!I!âüõrar"I''''rãiiõ'''''liibõüfrn:_! �_� Tl1�:�: "B�����Ig�?,���,��
:::; !I pés em estat.lo dc nQva,�ª :: 1- Tl'�tar com Paulo Fischer;'i A' QUE...\! PODl!l:M:OS CONFIAR O CONcmRTf'> Ti 5 �!!tml[!J!!l!ml!mml!lI!lmlD -= 'Rua da Velha ou com .Anta';:
;: NA'I'·tmALMlllNTE 80' A' OFI<J!NA cBA.DIO· 1roN..,..,...:: LAS. REUNtDOS PARANÁ tOA.IS nio Marks,' ª� l!l;P11lCI.AL1ZADA EM CONCERTOS' DE

.

APAllELl'!\-4r'4 :: Coi�o PosloI 785 - Cilrilibo É ., :-
� llruROPEUa lI) AME!UCANOB i '.'�

��

1-;,mimmUIIUlUIHnlllllll\lIl11lm-
-

---- _ __,,.._- ---- ---- ---- ---,� --= ...... ..,...,'"""'- ....� E�tMel2Cldo1J dMd9 113� "M� P�M8 �
:� J!.... 1 ªe §�m�. @l'. U � BLUlIUlN ÀU e
�!!!!!!!!!!!!!Uumüm!!!!unn�Ju�Iu'!'inrflHm!!iJm!Ummmmmmm�

I:ll. ao goverrio de Sã'o Paulo, em
virtude da doença que o obri­
p:Oll a o afastamento l('a. poiittca. '

Adianta r-se igualmente que mil

grupo de'
.

'pofiticos e deputados
formaram um movimento demo­
ccâttco dísstdente . e :ingressarão
nas :fileiros do P�B .paulista,

I�gão dOIl �iãnvlJ A.s80ei&àoa,

t NAÇAOI

EROf.. SE
�a1;� �Q Vargd .....

.

: EdIf!ció Odeoo
.

ar --',4
. . s. '�A"'OLo .........

�& '1 de Ab1'Üt W W 1,1
:A.ruL �

Um ótiu10 pouto, eom ill::<ta1arl .

ções para qualquer: L�aOlo de _Ile­
gocio, In10rmações n/Redaçao..

.

Belo Horizonte; R; Gol"', 8t
'.Porto Alegre: Rua lo..

l\.fontaun. 15

Cúritiba.: R. Dr Murici, 708
�. andar - Sala 233

Jóln\ile: Rua. S. Pedro, i2

�!'mlllmIlIIIUII!'UI'JJtlhlllmlllJ1'_
I .

ª
I Dr"Carvalho §- -

i OO'!1iN(lA§ DO COBAQAO ª
� (Ell'troeà!'d1ogrSfla) ª
I, '!'rl!.tamentG de NenroliMI ª
f: (P�tcoterapla,).::I, íU.. :aIQ B&ANOO. .. =
5 :ilDbrado. =
=- . � . :.

!i' (AD WJo do CINE BU8OB) ª
�'iIIJlmlllmlllmlmlllllflmílllln,ª

tár: com o Dr, 'felmo Duar.
te Pereira., fone 1197, ,

J.;..._�

ções que
por lei.

tI,o tIa. venda, será expli­
cado ao ibtere�sa40, Tra-

A reportagem 0.0S «Diários Associados» fÓi infor­
mada. terem' as altas autoridades providenciado no seu
tí:ct:; ele ser dada caça aos bandoleiros, para que a cal-

.

má volte a 'l'einar entre Os laboriosos ruralistas da re-'

gião,

Vende-se uma casa, de

construção recente, facili­
ta-se o pagamenlo, O mo-

,;;(I��III!lllllilimiiIJ'JIII!'�I;IlI'llIllllJI!111l111I11111U1IIUmnlllí:';� �
ª

Dr. - Alc:ló Jensen· I �
E

-

CIRURGIÃO - - DE.'\l''l'ISTA

Tra;yessa ,i de l�cve.reiro, 97 -_ Clínica diurna e noturna" �
�
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CIRURGIÃO DENTISTA

Raios 'x

"Ulmmmnf,mIUWmfntllllflll"" ;'iUml!!!IIIIU!!IUllUlIllIlIlIIIIIIIJ:=

Ia v I S o HunUDRlNTEi
- ª' _=. -

':: A modista MARY ansa:: ª Venae-i;e um bem afl'egue-§
::

suas clie'ntes que mudouE ª zado, ém pónto central. Tra�§
= seu ateliel' para a Tra:ves�a i

-, § tar â Rua 15 de Novembro,W:; FEVEREIRO Nr, 94 -: :: 39, Cu.ritiba., Paraná, ::

�mJlnm:�nmnmmllmmn(lml� ) ?'UUIIIIIIlUllHílUilfIUHllli.lillmf

Ot t�. 1mb JiMkttlll �� ,,,,,.II!!!!!I!l!!I!!lS!l!!I!
'.� N�� @ W"."
... � •• ta "II _ 4IM! @ ......

"

atI ::e

� �wEh �.IW.!I''''' • di"

I x-x-x- X X - X -X-".;....X_,.X-X-�
Esq, !las Ruaz Fl.u.r1ana Peixoto c' �ete 'U6 Sstelllbro

,,�I'l
ÚUnUnllmUllJlIUlUlUnll1UmnU

Atende cllamv.dó3 -pelo Fone 1197

�.&!!!!!!Iir;!1II!!!!!!>_..cioio. ......._.._...........IIiIIoiooio!I��""'" Dr.Oscl' ·l. �rUtle'
.=---�----��--------�------�---------�__, �o x

1,.
nlH!n�lUI. de' Senbor�

�������� � � Óp�raCão e Párto.
- DOENÇAS D� SEND:ORAs - Counltõ.riO e 'l'esldenCJá:

OPERAÇôES E CL1�>çlCA Th"'TERNA Bua ,Bom Retiro,· n
- V 4 R IZ E S - l!'OD6 1.�lJ8

CâMARA «(IJD f:tente ao Hospital (1a-
t6Uoo ,8imtâ Isabêl);

CONSU;r.TAS

� -..� !La i'@f!Ib. __ .-

Df!! Telmo Duarte .. Peraira
_.

BLUMENAU

DR. AYRESGONÇAL_�8
,Advogado

,1le91d�ncla e, EscrltôJ10
BLUMENAU

Roa Bl'UBQn& S!N •

{J,ONOESiHONAIH OS;
,

, Breltkopf I�miiol,J'ABRICAÇ.A.O w1e calTonerilt� Comp18�1I para
. Inclul!lve pintura.

. . '

1,I"indus'lHas""ipi'u'nã"'"'s7ã"'i=:: CONVOCA.ÇÃO =:

: :: Convidamos o:; senhol"es aciontsba.s (i.:�sta :ioeiedade pa- S
Nmm.b.G ª

-

ra compa.recerem à assembléia geral ordiná�ia a realizar-se::

_=_=
-

no 'dia. 25 de abril :próxirilo futuro, ás_ 9 hóras, em sua séde::
social, na loc:Llidada de .À.p.iúnà, pal'a deliberarem sobre a se- :::

= guinte '� ORDEM DO DL4..: ,ª
1) Discu<;i;ão' e aproyáção do relatório da diretoria:: ba.lan-::

ço geral, 'cOntas ,de luo:ros e pentJas e' parecer. do eon-::
selho fiscal, refeJ:'entes ao exercício de 1949; ::

2) Eleição da diretoria e· ao conselho fiscal:' -

3') ASSuntos� de int.eresse social. :
·Apiúna. 10 de ,:Março de 1950. ;:

EMILIO OP)sB:RECHT - Diretor-Presidente

_=�.'AVr.SO
Acham-se à di-sposiçã:o 4o� s6nhores acionistas todos os §

documentos a que se refere o artigo n. 99 �o decrCio lei n, :=:=262i, de 26 de s'etembro de 1940.
Apiúna. 10 ·de ...MarÇ(}-·de 1950.

EMILIO ODEBRF.:CHT. - Dir('tor-Presidente ª.
"mUUllllltlIUIJlllllllIIlIJlJlJlln'ljllUmilllllllllllllllillllHlmnlllJlmm :;

!'IUUUIfIHlUllfltllUflflllmiiiIUUJIII'UJI'UIiIIUlllflIIIIUntUlIIIUIIUm �

l_Fa���,�ade �.: !����_ �_��,�(_��,��fí���Oi
_

,de Baba�ú -:- Sarwin..l!as - Sabão "Ca.lial" e '!Platine"
�

<

Me! de AbeLfta. VENDA -_1\_- VAREJO

� OTTO VVTLLE - Alameda Duque de Càxias, 6 - F�n�: 1026
.� .

. �
.lmmmmlnJ!m!!l!n!!HmmH!!!Im.UnUm!mmm!!!!!!!m!!ln"p.!!!!&� ..
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....... Clínica. l\lédica -

�.P�ClALlSTA �f DOENÇAS DE. C.lÜA.NÇAS
{]ollsult6r!o e 1'te.s!(Unda:

Dr. R.
cori;: Tra.v. t de Fevprelro, 3 - FONE 1433

. (Operações no Hosp. Santa Catarina.)
-BLU'MENA.U-

U I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�ntásticas Têorias Do Fim�D-'�o�M--=·.�u"""_n'do
.(h colossais de · gases incandescentes, �prov:!
das erup�õeS atomicas solareS incendiarão
- Tudo, vir(]râ .gelo se o .sistemc' solar penetrar "uma nebulosa. m A vida resurgirá neste

_

'
.

- ,

- ,
.
Paul BECQUEREL ;(Da.' Academia de CienciÍl.s ;1i'.rancesa) _ .

-

,.No começo deste seculo, 05'0 percebemos- �e

tiV,",SS,-",W!Ü'-1
que E. Bar:>-a.' chamou de "S8'

-

têm_ mu it.as vez�s trÚhões _

.:

d� __ ;pequena Estrel-a. anã ::tm:'l'efa de ·te semanas, depois' as erupções da de um a?_el nebuloso ou

meS'1
guns bilh,ões Ui5 séculos, cQiiJ�r­

'astronom05 temtam.ainda. a -co--l passado pela. eatJ€Ça. do «ometc cos de carvão", quunc,o não sào 'quílometros de comprhnento l.I,!'i.a grandeza, di classe espec- cessam, e a calma ae restabelece� mo se tran"forma completamen- me os carculos de. �ethe e:- Jl.e

Itsào da "Terra com um cometa, teriamos assistido- 'a. uma
-

mag fOi'mados .de meteoritos, devem de largura. Isto não extinguiria: I çí.'al_ G, cuja magnitude- absolu- .No fim, de a.lgum; an?5 a estr�- te numa nebulosa. E' o que vai Boock, sobre �� reaçoes nUc;:lea­
cuje pUtnet-o atinge 'a quase _-500 nificá'chuva, �e �strelas cand�n· ser constitui�os de fi??,,, par+i- o sol, cujas re�ções .termo-nu- ta; ·is.to é, :cujo bdlho-,�é�l.va1ia- .la 1'eton:a a :s�a antrga m�g�:n- acontecer, :_nu1to prova�'elmenle rcs, �,!-ando vrr-a a, ser um�,cc;�'
no SIstema solar, O seu apave- .tes ou de bólidos

_ en?nne,; G!J c�I�S de calclO e de helIo de 11m cle\.r�s 'contínuar-íam, Asstm que

I
da em 4J�.- Desde 2 bIlho2s de vude, Ftca, muítas vezes cerca- com o no:>so sol denbo de. al� (Concllu na. 2.a pl'l.g. Letra --_,Q )

cimento súbito, as suas formas

I
<Ii(} no mar ou destrufndo apenas déctmo de mícron de wHi_me- saísse dessa nuvem cosmtca, a .anos, a' sua. .Intenaídade de luz ----

.

__

-

_

-- -�------_. _- _�-_

estranhas COmo seus núcleos bri- algumas cidades e florestas. tro- aJsorvendo enervícarnente Terra se iluminaria de novo. a tem. ficado 'quast constunte. O .•
_

. . _--:�:.
Ihantes, as caudas Iurntnoaas de. O choque co.m um asV,,'oidc as irradiações das estretas. sua atmosfera voltaria ao esta- CÚllO das

-

manchas solaren é de !;_'lHlIlIUIIHmHlWlIrllllllUlllllllUllmmmllllllmlllllllllllllllllllllllllllllllllllUllflllllmlUm -m!mlmlUm'�
lua. a 300 milhões de qullom"·_seria;mals peragoso, mas, ent.re-

.

A nossa Terr9, se fosse atra s- do gasoso. os gelos derreteriam;,-.onze ano$_.'_··Em eonsequencta EB
-

b I'·' II -. "'":::;
.tros iúe cornpr-í rnenf.r, por 10- ou

!
tantÇ) não de�tr-uh,h - a

.

terr-a. tada, pelo Sol para dentro -' de_ a temperatura nor-mat vottnzIa,
-

\ _de:' Circunstâncias des'�OT<heci.das,:: a,r- a· azu a �erIc� n-O" .':::

2? lll_-ilhôes de Iargui-a, ímpres-

l'
pois -3._ �ass,,: des:;es, pequenos um?-, nuvem d_esses _p�qiJ.eno" Então, Cous'l-.exti'ao;:dinária a �e a noss; es�reh SI! tornasse :: - .,. • � • ... . -,1

eionavam fortemente as populn- astros nao vai alem (,,:> algumas corpuscuíos, cuja denstdar.e se- '\.'Í,rl'l. reaparecer-ia! ,numa semí-vartavel a ...ua mag- =
-,

,

.. ,: :::
- cões ignorantes. Er<l_ pano eh-I'i, centenas de bíthõe-s

- de ter-ela- ria suficiente e em razão da oat- Como nas exper-iencías que .nitude. aumentando ou dírnf- E -

P'
.

<;

9
.

': ::
,o anuncio do fim' .,.10 mundo, das.

-

xa temperatura, se resfriaria eu realiZbL com '0'; g'ernlens m=r- -nuimlto periodicamente üe uma =
.

-

-, .' .' '-.
.

. '''-=
,

J;\pl'a, nós sabemos hoje que os Qud,antot::otertconl/'!} COlh�lhl:nl-.)lqudn:se_subitalmente. Porque as gulhados no'! "a}3eS lilÍuef('1tos, .na terra,--pois a teJppel,atnra =_::;.- ..- O'S'·SUIO- esp'osas 'Il!-::
'.-",on�etas são an.lOntoado" de Ttlun o ·ex ln Q- a ,,'_�a. pro, a,' 1· ra laçoes 50 ares seriam detidas entre 200 e 2n g·t':l.U3, 08 _esporos -,,!-midade. isl..o seda hàiJt tnte _pa- �

. ;:', __ ::
1-10elra de meteol'ltos, nesandfl dade COUtO o rtUrn!tl'l, Anbe- por essa tela_ Nossa atmosfer3. da via.lat'3nte das b'ld',rltw.. dos -"a to�na" .ns"st-.·h·.·.�l :1. ,·:-1a_

._ =

}-louco mais. de all!unn,: cente- nius, :é- _extrem,ame:r;te f,-ar::,. 8'3' o!>scurecida atingiliia muito ra- cngumelos, do!' líquens, _ ,cios �'lment'-'rià- dI! P'3c"tO' de l'}O rUIIIIIIIIIlIIllIlIíIllIltIHlmmllll> ,'IIIIIIIIIIIIIItUlBlIIllIllllflmnUJI.::-
na,A d" milhões de -toneladas, ria certamente malOr "e "e na· pldamente a <&uma temperatura musgos, dos ff'tol>. -d'l a'nt!g-a ve- 'graus. Mas os. as·.f:l:'4!t.:·,üs i€>m
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desprendendo partículas de ga- tasse �a p�ssagem do si"'er:1� de 200 graus abaixo de zero. geiuc,ão. _ao degehreal:<;e. s� p� "assistido_ a varís('i)es, bl'tl�l'LS, retratos·' e m'u eras es e Q'" e·man d
- ao :ap'a-O·
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s:-,s !,xtremamente m_refeitos solar atraV.3S de uma tias mul- Seus ga�"s �e liquefariam: u�'a liam- a �ermina!' C0111 OS ovos infInitamente. mais temer{)Fa�. ..
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que vao formar a" �Il"s imen� tiPlas-' ne,bul?saR ga�osas e ob�- ch:\�a dIluV1an� ,

de ar hquwo dos aninnis .re;;;'''''''_�''lte.3. t1n13 :com,o.é I) caso das ,,:-;hél�_s t,,'}· 'Cambridge, MasSachw:;. guem por toda a pa:te n-, J
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!"as ,�audas ao r�tl(,-tll:'eln a lu;; curas.' d'l VIa Lactea, vnomeno r:aII'la na superflcIe dos mares e 110va evolucu'l do. ""da l'IJf;OJ,'",", t)orarlas, as· '''nova,,'' e 3." "fU- ..
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I apao, " ..

do sol. !'-- Terl"3 �á �t.raveisoú que deve ser muito f�'"Qw')nte dO� c,ont�nsnte" g-elado;>. EI,'l çaria. Mas, �te�i� ela tempo para p_ernovae�'.·.i.i se {·Jl'l);"""D} p"r� sets -;- Um cidadão ameri- de vou... tomando-me na-j' Bucl1é�.nall reveleu ',aos
sem perIgo :3 �'nCia, no enmcbl_ par � ;,,�relas que a ":ldnl'3.rn._ am9ullarl� as plantas e os �nl. tornar' a prmc'l)1ar cOIn_urnt-n<!" to de umac"ntena.-. ,loht". 'l'rota· cano de 47 anos, Clacha.:. turalmente por um trou- J'ornalistas qu s.e divor-
de Halley em 1�nO, '? >;os nE'ffi Com eLeII:O, essai" TIf'bulosas, mal;; de VIda aLIva, a humamd�- va humflnidade? E' mUlto duvl- ,se de pequenas esn·illas. COT'lO o
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� � - - -- - - - de desaparecia congel�da, solidi- doso. nosso sOl; anão ·:1ma!'21o_ O\le Re nall, foi hoje preso e conde- xa... t Clara de algumas das sp.as
.

-. . ficar_l'3 .. Essa terrificante viagem
Agora os maiores perigos pl'o�

vão tr3.nsfo:r:m9r ))I·ov;w'-'lr..wn+e. nado· ao pagamento de No entanto, a· Policia mulheres afirrnando -que

.'::=:' -mmunmHnmlmw·ulllI'nJ_lt:I-Uljmm.tUl,Ul'mmnnmmiflmmu:_':, no fr-io e na ohscurid�de po.de- 1 em aniis br·ln"us 1)U <>1. 1'",ir'r d 000 d II
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! ";'1. dUl''lr milhaJ'es de anos. POIS virão da evolução do no'Jso s!' -

'Parte das yp.zes. d� .':má'" Cl"fln- UIna fiança e 1. . o ars sustenta qUe uchanal� I as
demaiS nao passa,vem
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. Lembremo-nos de que é ,UUla ',- b
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--Ma'.�a- ferraz ;:- essas imensas nuvens cosnllCUS caso Elas são ,>u?it'lIuente ��:�" so
- a. acusaçao'
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�'ser «0- pOSSUe esposas em OI O: de «aventuras· sem -lmpQr-
r.
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��, de um catachsma fornlHc'�- In_arido de nove mulheres». Estàdo ,da União, . telido, I tancia». De certa �eita :c�c

l CAUSAB �D�=S: CRIMINA18

;

:=_=_:_:I_lIvmllll·�laIliIDllIIellllnlllllslllllllllp'IIi;'rlll;"".aIlIlIllIEmlullmrlllollllpllllallll'_:!.' �ff�;5:����;:�3::��; !��!�;!a're:��::es� I ::�n�!::tl;:�!::��II ���:e�:��=i?��i
ª Ellcritórlo: Rua 15 de Novembro 389 ....... 1.0 Andar U li :

j;ensas. Assinl se mantem- dUl'an· «As mulheres me perse-I te -,--- da Alemanha até do dias apos o casamento.•
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. te Imentos qUe vão na são condenados por es- 0Strutura gerál do Velho e mando uma atitude de defe =. f/II
, -.' ª

rioS países do pionagem. Na Inglaterra, Novo Continente. E a me- _sa aos parcos recursos na- - ==

são llhanimes em afirmar um célebre Cientista, é lida, que essas, coisas vão cionalistas existentes, sa- =
-
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que os russos estã:l dispas- condenado, porque se tOF- aparecendo, .' enchendo as bedar de que esses recur� ª
-

'i!
tos a levar ao eXh'emo, nára. espii;.o ·confess-,a do :nanchetes dqs jornais, na. sos, sendo percos não- lhes _::: C'H E F g P A a A. L ... D E V.& B. fi:! J O'
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sua 1:guerra fria.» Se su- regime atalinista, com gra- Asia, cada vez mais, o peri-I dá 'garantia alguma de so-. ;._=�_-....
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ves pe�das para os país� govermelho se co�cret�a b;evi,:en�ia. Tudo pois, :s-
�
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e.�aminàrmos - -a sltuaçao -do Ocídente, o gue sena. a ameaça a aproxlmar-s� 1 ta a indicar que a R�Sla, DE ' IlVIPORTANTE FIRl\tlA DO VALE DO ITA]AÍ, C011 I\lOVI- .
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de cada país ou de cada 1'8;; dizer, com ameaça de per- temeraria�ente dos «pon- dentro de alguns anos co-n-- ;,e .l'lENTO ANUAL SUPERIOR. Ã CR$ 2. :000.000,00. ,!�_-. -

glaO, podemos constatar· da da própriÇi, liberdade tos fracos» do Qontinente seguira ,

seu objetivo em

qUe iaS objetivos d� Moscoü dessa parte do mÚlldo. Na Amarelo. Ao qUe parece, ao todo o mundo, e quànto a ::. DA'�SE PREFERENCIA A' "PESSOA-CASADA. ENEftGICA E COl\l ; �;
são hoje:muito maiores qúe Fran-Ça, a maior agitação que se póde deduzir, a exis- nós, ocidentais, teremos. LONIG ,\. PRATICA
ôntem, ou melhor, r.fue h.:):.. sodal de todos os tempos, tencia do governo naciona-:- que nos contentar com ;.al,,· E_-

. __i__ .L"--l: .
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je, Moscou está mais pró:" está .enfrequecendo enor- lista está fadada a ter ç gumas nesgas de terI'a, e CARTAS INDICANDO REFERENelAS E PRETENSêES PARA o =

ximo de conseguir seus in� ll1,emenle os esforços 9-0 mesmo fim qUe o governo um potencial al'1llamimtis- - - -

tentos, que há algumas !lo- governo para salvar.a. Re- repúblicano espanhol, pois, ta atômico. Isbo estará cer-
__
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•..

ras atráz. o caSo de espio- ,pública, enquanto que' nou- se·é certo que a RussIa es- .to, ou
.

errado? Quem se
__ C'VAREJO N. 45") _ B_LUJ\lENAU- STA. CATARINA. =_

nagem por exempLo, mos- t1'08 países..: da Europa, tá aUxiliando os vermelhos atreverá a responder too

tra uma realidade treme!!- - acontecimentos de menor .chineses, não é menos cer- ampla' questão. .;;.. �
da diante do qUe se P9de:' -vulto, mas não de menor to que 6S EE.DU., não es-- - : . =

ri; imaginai', Nos EE.UU.,. intensidade sap o ponto de tarruo .dispostos a compro- • :fSIPl �: :;��:�r�. !
.
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Carbonil 1· 'a.
Emp, Cam:Ílo--G·úérr-a--·-§
DIA 30 DE, MARÇO
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QUINTA-FEIRA, ás 8,30::
HO:RAS - NOTAVEL A-=
PRESENTAÇÃO DÓ .::
,

Conjunto: �
IIriístico

..

ª

···Iaternacional! 1'. IIcom OSCAR CARBONI,:::
-o rou.xinol da Ital;ia'.

-

ª
LTURA MORET:· � Pri�E
meira bailarina dJo Scalaª
de Milão. OTELO DE§_
ROMA: o maior hum'J';:
risia InternacionaL ;:
UMA NOITE DE GALA!::

-�

Poltronas Numel'.� 20yÓO§
- � á venda no' Cjn� �u8ch ::
- .. -
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pretende adquirir uma caneta-tinteiro?

compre-a onde caso seja necessário,

'possa consertá-la.

.� fiPOGRM"L1\_ E LfVRAIUA RLUMENAC_Ei",,,,,,N,,,,S,,,,E=,,,,,,,,,�
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__ Rua 15 de Novembro, 819 - ·BLUMENAU --

_

possui- o maior <:sortimento de canetas da praça e mántem---­

uma oficina especializada para

CONCERTOS DE CANETAS-'l'INTElRO

MAIS ESPECIALI ZADA·· FABRICA

EQUIPAl\'IENTOS «CONTRA)} FOGO

Representante nesta' praça:_
ADHEMAR NEVES BLEiER
Rua 15 de Novembro, 1043,. 1.0

Teli 1476 -- Cx. Postal, 78 ·1

A PRIMEIRA A' RECEBER O

"SELO DE CONFOR1.-ITDADE
AS NORMAS TECNICAS

BRASILEIRAS"

=
.=:

-_._--

MOTORES Manitesta�ões
CONTRARIAS AS REAR":

MAMENTO .DO JAPÃO

Toquio, 23 (UP) _' _ O

primeiro ministro Yoshida

declarou que seu governo é

contrã,rioao rearmamento
do Japão. Advertiu, hoO

.

d
I

mesmo tempo, qu�,,-.� !1-'
está longe a paz para· o seu

país. A impressão muito

generalizada entre· lOS japo­
neses, de que a segUrança
pode ser const1guida.' por·
meio de completa neub'ali­
íiade.

.
.,

Funcionamento suave!

durabilidade!Máxima

P,ara ',adas as
� .

Motores
-
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,: Ajudar a ·Crunpanha dt. §
:: Etlucação de Adultos e =

= cooperar para o pro-:
= �resso do Brasil .... ª
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Guerra Fria Em Andamento

nientes
a terrâ
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Dr� Zimm�rmann A!Jrdua
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ª o qUe representa, em sacrificios de toda ordem -

o�
§ tl'ab'alho do Resenseador, é facil de imaginar. A- '�lé ]
.ê não cabe apenas distribuir e recolher os questíonál;iús,,�
:: ! arefa que� DO interior do país, onde regiões. exis�m E _

2 ':l1jas habitações são distanciadas por légua.s: e ,légtr,as''::
ª de péssimos_ caminhos, exige indisiveis' esforços _ e -:�x- ª
:: trema de4icação, obrigando a atos de verdadeiro ue-:
§ ':oIsmo. Tem aindà o Recenseador o dever de esclaie.;�
ª é'er,' orientar e ajudar o inf.DlTIlante no preenchiqleIÍfuª
§ do Boletim ..Quanto de paciéncia não exige muitàs v;e-:
:: zes tal mister! E em quantas ocasiões não se encontra É
ê ) encarregado do Censo á frente de um espírito fecha-�
ª do a todos .àrgumimtos,.llnpenetrável a todos , os�a- ã
ª "locínios, que, vendo, na operaGâJo censitál''ia uma-�r-ª
ª ma pai·à: prejudicá-lo, chega até avioleriCía - pàl'a �ü<�
:: gil' ao cuinprimelito de um dever que só benefíc�(Js �
ª poderá dar-lhe e a todos os habítafltes do país! :�:JTI' ª
ª iusto, portantó, que, ao Recenseador, sendo impo�si- �
:: vel enCU1"tar e melhorar caminhos, se lhe. prepare ?�o ,

. .:
ª me�nos um àmbiente de comprf'ensão e simpatin. p�r:a-§
ª .evar a termo o seu tl--abalho. Para isso, é preciso,qu.e E
ª eada . brasileiro se transforme num ·lJll.:pagandista<:<lo ª
ª '-::;enso, ensinando aos que não sabem, pregando 3:0s ª
:: :Jue não acreditam, as verdadeiras finalidades da Qpe-E
ª raç.ão que se vai realizar e os incontáveis· benefícios,;
ª �JUe dela advirão a,;) país. Assim, alcançaremos tornar �
;menos árdua a tarefa do Recenseador e conseguú'e-::
ê mos pleno êxito na realização do VI RecenseameÍi.to E
=Geral do Brasil.

.

.
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Como fÓf_!'! a p�qu"Í1iúài TÍlni­
bém ... Uma caj·'l d"3sas! Barba
mal feita" Dl! por fa;'.er.. desag"I'lil,­
tla. É motivo d,� COilstantes de-

. �apontanlent(Js:
- � .,.

!
'�

I
I

00 UAlS A� [1(;0 L\lHJIU fOllltl -!:tu \lt:.Ü.,Adlc..O:
.Á venda em t6das as Farmácias e DroQarias de Santo:
.� Catarina - Distribuid0res em Florianópolis:

. CARL_OS H��oCl< E- SIA "

•
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Coelho Barbo;,a & Cia - C_ Posta!, 602 - Rio- de Janeirti--.·
. }
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�ª VACINAS MANGUINHOS . ª
I:: --

- contra a "2ste <1" manqueira (c.trlJúnculo sintomático)
-.

::
:= � .. =
I = - .anticarbuncuiosa (carbunculo hemático) =

, :: - contra a dial'réia do;) bezerros (pneullloenterit!,j
-" =-

::: R.egistros números 1. 2 e 167 respectiva.mente na D. D, 'S.- t(.:'
: E"

"

"

.

do l\.1i·nistério da Agricultur� ._

.._:�:�.:. ª
I;; paODUT0S VETERINARIOS MANGUINHOS LTDA. �- ::
:; Rua Licínio Curdoso, 91 - Caixa Postal. 1420

'
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RIO ,DE JA,'<EIRO,
.

=-
. = I"'fstribuidor Exclusivo nu;; Estadus de_ Santa Catarina e RÚ:J �
,,::: Grande do Slil: ;:

�ª. AFFONSO �OAP..ES • ::.:ª

I:: Avenida Juliu dI! Castilhos. 3-1 - PORTO ALEGRE -_o=:
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.sIM, GILlETr� AZUL!

Veja quanlo \'Clle andaI' S!"_ b2m
barbe-,ou! B inies"ulpav, I não se

.

barbeaI· d.�àl'iàm(nte. Use. o apal'é­
lho Giuett • oe precisão e lámilla;;

.

Gi1letie AzuL Ê mais fàcil, rápido
! ecoDômtc6,

-

..

eç,M /;I�.!ilJê�lJO p

MI/iro COTA{)O,1
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D e G oe th
UJ!S1'11c que tenho uso ela; resão, não me recordo 'de 1.wvo·

)'cccbhla impressão leia ·vi.olenta· coma 'a que me ··produ-.� o espe­

[deulo dtl'i mi,'Jiéri,a,'/ tiunnnnan.

./
Os invêstigJ.dore:"'de fisiologia

. 'I vegetal do Instituto Tecnt':'lagi-

\I'•d S
·

I
U co lia. Califol;nia estão estudan-

I oela I
do uma planta venenosa .jH!!;

I
excreta uma subst,ância mortal

I pari outros vegetus, sendo el�
.

mesma imune a seu 'verren.n.

�
'I'rata-se de uma planta do. de­
serto, da família das compo.rtus,
denominada .:'Encella.", Seu VI!­

nf�o foi isolado pelos citados
fisiologistas, que conseguiram,
também. c.bter sua slrrtese .no

laboràtól'iO, A plantá cresce

completamente isolada. no .am-,b·.ente que a rodeia, Calild. plan­
ta neoessíta de consideruvej BU­

perficie para ela somente con-
Mcus tuielos 'II!(li8 ardeures [oru in. sevcprc L'oltsoT'ü-lct8. r€>­

mccLif.L-Ià8,
segurr extrair
te umidade e

Pff:l'CCú' flUO JHlf'U,')' olhou [o rum C('ÍCUl08 para Jitar (t cr�a'1Lça

que laillclu lião ,'f!.l'úc mu.ntcr-se de pê. Q velho que já lião a poa,;.
tascr, a illtlJO,�/5iIJÚidí1de �()m ,que lut�[. o pobre para munie,' 08 86·US.

'0..., (uc(bdos da. Hafu.t'c7JU, iJl[lnirnada. que tanto {1!Jrada,1n oU

conW1'cm li !)e/le,,:dic1a(�? rias pessoas; em msn» 'nãu pr()wu,�·er.� o

menor eieit», Me'g ú.uir:» desejo ii (lcscobrir umu neo6s8i!!a·:le, uma

dor, c poder ",.:.pUa.ar imediatamente '0 remedia,,,,
De qualquer IIlllut'tra",•.qne eg e,t'a/lli'ne U8 home1!1J eenvpre

..LfYic1l.1H�u ncr .0;;1((( alnu: -l.(rn t:a.:..'io q-üc llnica'nL�'ltc tU. lei d9. sulida-

dos . n�ufra.g��:,�_;,��---",���.
ma�a fokJonco do BraSil um. costume praieiro
passado Evocação de Virgílio. Varzea L:!l;;:�I�;n��;>ll�l\I�.l'·��.lJ�i���.Iá nüo ('.:'�L�t"...':n nl:._d';-; U"'<';:( s U0,n :-'i f:J\�J mn í» d�'l<!. iH .-) ft -oh"'lore pr:.. i íto ri c'JlnpLneiro I onda»

enfurer-Ld l�.

C� uma das Jlldl'1 U'.llS ti [a11-
I
('I01·i6Ül�..:' 1'l)H10 OS��'lhhl Ft:.. rei rul

í

no, tU!.to do cuta.rtncnse, co- . S'nl. �áG eles. ü_� que $0-
'.essencialmente bar-rjga-ve rde. at

cões pl'aieil'a', d,., f::!'J.AI .inrgo : I de M,.,1<> t
ê

m conscau ido revi 10 do ct" r.om.etru do Rio Gt.. braram do desastre! -E lá vêm mesmo nascida, e. dali deI'Oj� jr

da "Vela dos "oTáuft'ugo:y", l':'cci- I ver. ·;tra".'" da Iembrunca d,» '" SI1I er- .. 1 o Uruguaí. p .ra me- falando dos que moi-reram. 1'0-
ral!iada para outras zona"

samente de que e: svrv.u 'Vil'-! maís velhos, a pI 'N;"lltp ll.l"1. Iho r pr ('Jr sit ua r no s=u tem- deados dos que não ,'erão maís �,:�:ir:i�Od��"'�il':��llat'é- ���� pno���gilioJ V3.rze� para um dG,:;; HE'UG di� COIn flue c;.:; :ngle.::'�s, eIU Ca po, com seus U;50R e. ro, ..."stt, ....,(l<;: seus parentes tragados p::las
tanto, corno tantls Dutrafi. psúnica no mundo, tem por melhol'c,s conto!', "S'!! iw,,; iJO -rim \

ll:J.1:i?il'as OU l'al'a '(':; lado� .:' peÍ'"nnagens da "Anit·,,· Gari· ondas.,.
Gontinentino", ,

finalidade c01Jcar "'s mi- do. ,,�.cul.) XIX e Pub,'licado no I Irnbitub" o.; "nbl'p.vÍv"n·,,' II' )ald,", E ,� "Vpl" cr �, E depois., mOlis próxirüo" J·ã.,
los portug-ue'cs

.

'V - pelos ac:orí3.r:o., nC�:<"30S co!on�2.:l

nÍstros mexicanos 'a salvo I
�"u livro "l'>�al'(s e C;a.mpo-;".! barc(·.' "funda PJ>' l'cndi'fl1 gl" '.Q" t<"'m ne'a', além <10. interes- CGnlarano que não foi só a "Br,·, dores.

n......", flJiIlIBIII1'"",& - Quem ll1ú da eS,'ia nnhem. I'e".. <;a>, " Senhol'u do:; Nave:;, n1.",· � n'nif'rl OUi> "'ncer''', em ' Virup.m" 'que afun'·· Ira ma' ou
de ,qualquer acusaçao pos- pondendo a uma eal'ta'COll,�uJta no" \'''I'S'O." to.�co" qll" 'ln'pl'�\';

. ..,

.,' '. "'.. , .. <, ;; -

E é tls�i:a. cr,m I) f'eu
- �,,, "" , '_, mesm -. a fun,�i'i.n de pllunc;iar 11'[5 barcos tambem, entre elm, t·· l' lter

.

b 'd 1 d" 'd
.

1
carnc ellstlCO. que "e no 'l. [' p�

qUe de todos -os filmes atual i 101' 80 re a Origem - e a. e e :!'l� 3
.. :- o lLf.urbdm·, f'a\'HnJ n"hl" vai">' ao l"'1 01 n", pela plimcit-.l vi}; aos I{lgunen- um arlÍla,lo em g·uerra. para lã. creve num dos contos de "]Yf"

t 'b:' � d seus bens CarloH PerelrJ, f.'ll'elOl· dH Biblia·! rem :<inda GOm' vida ,lo, [,>mrK "'" a f)l'Ó"'''l9 "h"cc't,l .. do h[roi do cabp d", Santa l'VIal'ta., e no

n�en e eXl 'IÚOS no mun o

I'
teca de Ffcl'ianopoli,,;. Na� co�-: l'Hjs m, m", dtlJ, italiano, ,feit(j conuwd"nte da qnal h�vi:J. um estrangeir'o heh:í re�Ee !�ga:,�.oS��tjCia de que8;)(( são produzidos em tas catarin"nses, pelo meUD,'. j�! "'lU-me dG llmit-,l. "0:'" dI, Intilh>J rt", guerr cI(,·" ""t'l'oupí 1 f

'

=
' 01l!'O. como FC. o!'se um pnn- náufragos do "Es{':uJan'Õ"

.l..ljollywood, .

.

lha.", (lue para Santa Catarina cjp� d"�',�es cantado� nos rom'�'l :.ham ehegad0 esp<>lhou-sc

��l��l'aqu�ela�Ol,<!mamaRr�'b�,·).oTahíJaTe)a'ta.mb:'.;oOa 1'1Luz e S'o'mbras--de".
"

--- j ha\r'anl de",pacha.') Bm 1839 for- ce" ... t ..o bom nadador que todo o sítio dos ingle�es.·
;::; p

..! ças de terra e mar sob o coman- nem llm espadarte. a tenLal' sal- Efetivamente. na enc!'l1zilhwb
.' 1 do supremo do corou"! David va do turbilhão da" ag la c

,
-

ariSr.
' " 1 - S o'" ela praia.. de onde partia um

I Canabal'ro. '. .

companheiro;; exaustos... ra.mal ,(,� ""trada hranco "

tão notavel matematIco I . '.,;I PI' "'·"'t;'·.1ía :, ,·�,b nl} :,<ou ra Virg,Po Var"l'�J. [(li um tio:; nOj;O estemiendo-·"", pelo l:tOI''J.i
COll10 fYI"l�llld"\ l)net" t"Ildo' tnet·rão h})hi,1.11id .,...'""] �,- -';1 do '

,

b '" '" "u, "
, Os lucros do <dí�olies Bergé res'»

escritor:,:" nW.h ,inU!TeS3nntes do ate a Ponta dflél Ca.nas e a. Ca-

escrito um d:s melhores li-I'
destinam-se ,il Juta .mntra a e{'gll_6ira- paüiro Aguhl'. primeiro mal'ido seu tempo, ficciOnista e histo- chceira um grupo triste de 1>0-

Pt'rtcnce ao HOSi" Cl'O tIos Q"
.. �-. ,la p-:ntão t'h:l�'-, I PI, .r! n:nhas dr d'

'\'ros medil'\'ais sohn' álo-e-.
.

. ,r. ,« tUIlZe-Ynlb.�» o famoso éa.barl't rJatr'or s�muJtaneamente. . Suas men". escah;os. e:n camisa, !)

'_'.l'a.
""

j
-Bentão, quando ,"} {i"Z ouvi!' á novt:!as" .�"IIS coutos do mar bonet �oh o br"'1o" as calça,: Ell.-

I Fl·.tncLcQ P.cNlcL\ rlist&ncÍ'\, !'la prain_ ,,- r.'antochão ",ão
-

de uma infinit·" beleza. Fí- reg\"teada>,,' npertadas na cinta,
que atuahncnte, no .quando. toda., "" noite". nll

j
12:::.0 e J260. para ;mv o:"gos ml- 1 tJ� 111'1111 ;;·",tu tamente, fLl._ rI" I t!'Í:;tonho de Uni' nállf' a,�G�. pa- X011 ele na literatura os nOIlSOS es,,�rlü�e dos mnJjos, yan<;:J.Vd,!mund:J' inteiro, é utilizada ',,,a Hp'�teo�� .de .IUZ. e ue. y(nu:ó >Jera:ei,,:. i8tO .!', "quinze-vingh'" ho"pieio 'um pustO} de ,- ngLUH� g"ndo a sua pl·on!:-"sa." Virgem <,n' conduzindo à mão. pelas C3.1'1'��

�l1lPUl1l";("I:Ó, a cortIna ca' ''0· pen"nOllltltas, pui� 1'l:!sim diziú.'G.l. da para o tratamento da CÓnlf'a parlroeJra, do", mannhell'os e pes- com gadeiras. o pano grande I"e uma

apenas Ulna peq'.lena parte ,re a ultima cen,l do

"FOl!.::�-1
em frances. na ida; � médi::t 1M' R lnla con! l'a á .cat!rrat·. o ct"",- eadores, que o pelctense Sunõe>l Lopes ver.,a. Molhos de resas e pai-;

da energia utilizavel das \
Bergen'''. u,; e,pectadol'eF en ra de�igIlll' tres cantenHs. 'Ei"l ;:�;lal11ento da retina e a'l mil No,," último..; dla�. t'f'ulm.-;nte; pôs nos seus contos os gaúchos mas deitadas de certo por mãos'

'd
.

'"nt do�, ;.Js "ent na,; d� purit t· seguida. o Papa lhes perntitiu doenças que :It<\ () t .ml f'"� .10
que as dái2:ua. não superior no,' em ferl3s do' quatl· Illn di' I' O

. tinha ,",oprado um,· das piores da sua panlpJ tão empolg:lni��. píedoc'as d" l'oceiras tril2'ueil"s
�

'., � oca,] cn gar nas gl'eJJs. s 300 "c- 0.1110. ameJçam nOtiHa vista. An-
. - �

a 255,( e que ll1aÍs de 500, t�� do mundo, dificilmente i'l1a- gcs estavam, na época, ir.stala- te" d� aOm':!' "tise l'(lCO�," o"
le>'tadas do uno nas (TFbs dr E ainda nos deixou tambem li;· I _ mães. filhas. noivas e irrn3.s

'lh- dI'" "�"',m e�l 01\" esp;eíe de Obl'U dos numa c).sa situaja ent!'3 U "(>úrn-ze-VI'ngt�" se de"Ioc',ll',�nl' sul, e rumore? ..lá c.orl'Írun de I vro;; como "Santa Catarina", I .... na passB,z"m pelos sitias per-
nu oes e cava OS-val)Ol. "lnham d t·

,

O'h' A d
� � - - .. -

I' f f, , ') paI' ]elpar,
•. alI' rco o Triunfo do C:Jl't'ous...eJ 'h 1'11') Rivoli nté a !'·ombn. da gH'� o 'i)Boa V[r'gem" fôr,1. 'um c.ienUficamp.nte taa 'V'a 10Sa. e 'umavam en_eitavam "ison11'l.-

da
-

energia hidráulica do das "ull�sic-g�rl5H e".' s· mira- � e Ia Civette,' Bastílha ;;egulndo o plano de .r·os yeNiros locai!> vítima das. "Gariba.ldi na. Amér!ca", contan- i �ente a�uela vélh'l' )on;, qrie
mundo é ainda i.llteiramen-

'

�en,; fll'�tica:., ...se�ls enftites .pa- I
. .Av.ora não são mais ireZf!llto>, urbaniz ,ção de ParlS, t.Iaz'lndo

.,

I
ta quarho� da,," Mll e uma nOItes' lnfellzes que a casa :'e('o1}'" Na .

---.,..----------...............,....,--......._._--............

te desperdIçada, nn,.t�ncP""J à TO' ,is releh"" in"tj \ clini.'ca dos Quinze-Yl'nl2't," t�a-
com seus leltos e arquivas, 06

••
> • r·"wo� elos InOl'tos de oÚtrora. Em

- que o temido sirocco, tuir;ão do �lundo na luta con- tum-se '1l-tuaImente 60.000 doen- 1.770. o cardeal de RO'h�'m,; .0'11-

1 S h t E 't
tra a ceg-ueu'a. trs por ano, tregou-'lhes I) qHt\rtel I").' 2."C O a ara, em no < g1. o o J\� .. 'F'''líe�-r;.p.l·c.O''-''''' }:'� ''''a

I
As 35.000 .l·ornados de hf'-'''''''' C

I
.

�- :;.L _.o'Olp-=ln",'" I de
�

"':/ -rp(eteirus. :i
nome de Khanseen e na R.j':hf>" �ii:o Pl'oprindv:le ii') hos- lizacão que reveja a ":ôtaliEtica Qual IIp,'tepch d' "rt.,,?-n'n: "

Algéria 'O de Harrnattan'
'
n :-'1(1 ',�'v'10nal dos "(.1uÍr.' �- correspom(!!m a 2.500 r.asos e 3 Luís XVI. para compensar: II

. ., Vlngb rt,'pz"ntc!il. () t,rrene' 6.000 operações ·anuais, menos\'alia do novo inlO\'e1. 'rI-u.
e que esse vento asseme- "Oh"", o ql1�l F� "on,·tr.,il1 f'·- P�Jo yelhf" texto ,'e'l il'stituin- lhes uma renda anHaI rll'1' ::�O(} 000
lha-se 1111Ü1.t:J a um;l inten. ':n'-'"i''' ",,11':. foi I"garln antro do:, hospicio um'l. l'enda f8i Hh .. rys • .1i�m 11'1\0 (j.·'rnbetl.a con-

_ .

d
la <,n !1OS11l+<" (I,·., "p<.,.,. dp",t'nada. aos cegos. cedeu passagem graUs lle trem

�ia cerpaçau ]J')18 I:on :uz 1111\ C'J"'l!?O ele S"'_lnt Cha!Jl"l'c Dizia-se ((11° era a »lef'?Ua a torl,-, r106J1te <1" "i�t", que se

consÍg:o !n..iIll'�)c8 d(.::; finÍs,.. ;:;PgU!1'!" 2. l�t fr'a.TIces:,,\. TJC rdifj ,fostinada a. -"faze;' a SÜPl··, Era· destinasse á eêlpital para.:: c�)n- j
•

...j.' 1 1
.

I
� :\f'l'3 ",=rguldos S0bre ') tC!rr�:no -, (') J"'�xi'""Yln "li-tÁn qne- podiam IFnJtar ()� sáhioB:

.

mmas pahlClLaG U', [11'618. � .."·ll�t·-'nl_<:-o enJ tr-int� ;:;nv.. c;, DTO 1'!C"'l"'1o. ...�r r1n� h.onlen::::.. Hoip a� P3ra .guP. 11ft} r'Agn j"'''1.1?-a",,_,-el
'(10 (]_eserto� nried3r1.o. 1'103 IIQl1il.. ?; .... _"\7inf!'!-I:!·· � IIFnlinC" Rr".,,-.!l"""", ,.-.� �l1!,erueis e e11Ü'e- no "(.luin7.e-vingtc_".

-

('16

Ql1_.8 Ü )
.....

allgtz8. O· \
flp ,?"��'��iio €�" P'"�r"RC'5.n F'lf'�-,p I!:; .:;:phy·o11t;ãCl �() nl�!li�tério a.i1"ln- ,[l3ve �'er norn�niln por nt.o (�!J

. ��. 1- ".

-

-

.

-.
nlod1flf":aratn. H9j�. n n' r1r 1- h." ...... rlf)-sf1 � n'fl) F'''f'.n10C:: n:'?! PPFt �

'

.. l • ..1
'�n Mr.] C"f .... '

..

l""fn p rClr:-b� n!"\'18,
D.1H!.or 110 Cd. C_111H;t. e 1.ao

. vaI. especialista nlundial p'u rpti� .... s. clol,tifieas nprn]H�m �r. diária de -18fi fr.anf'ns e OCl1'P?t

lOlJg'�' quanto >1 largllJ'a dos I ..",
. <L" 1'l'llh","o,< 11112.0 � "'.TI -n:drir oe. in":T'Un'�nto� '�'. ,...;pd! ..

I <'om :-;"" mulher'" filhn.<: QIlt\ n(J-

'1"<,t dr r:; li 1; Ir)'" r •
m",·,.,�c!"c ,'n rnch8,s ""I"lC�I". clnn .., da Clrurl2'l'l nftahlJOIOg'Z"1 dem trabalhar, um Idos ap'lrta·

__M_fL_.J,. 1,( -
,-' f' .pIe ,a iI��''''m8 tnd')� ()- "no., doi" I",.i- "'''. () �"''''ornc 'l",ivor-"l d"� '1\ta�

grande eIlchente desse rIO Ihóes, POl'reRPon.rl�ntes á loca- tro medicas chef�s. que ali b',,-

verificada eIn 1931, a. r;ão e á particinacã� no" luc'·oc.
.

. . '..
'

. ..
ncs cofres do ,hORpltal da ,,�-:.. ,........ I1 .. illlllllllllllllllllllltll.· .... • .. ·!IIII1F:1I11111l1l1ll1l11,,"f

.. "HII!'
Inalor da hlstOl'l<t do DV.Ul- '.!U"Íl' '. 0llt1'OH ,'onatin':' tê:n ::

C· li
-

do causou a l'uina de mi- 'hn i"" e,,' "n."I"R. F. (>� "(�Ui.l-I=
.-, ::

_: Zf::-\·:ngt�" têlll. proplicdad�.5 1: = Ine use:;;lhoes de pessoas c acH.l'l'C- I
I. %"11'.1"" no íntp.dol',:: ". ] ItOl:1 lH:ej�izo:..; Bvaliatlos Cl� I
.. ,,� (',l1lt;-:',.�ll),:. CC[;O'� .ê ,tr;!l��jo.lª .:

dOIS bllhoe�' dp r1oJal''':ô clll- I _

"" ". T, .,L
.

At.. ) "edll0 1= ;;, . v -

'j
xnr. porem. deIxavam-se 85::: \reI'nOnLeon r;4rrol - Glenn ew'

!l€,Se�:i� (,p.get; H p�rllolut' e �ofrei', r�nl =�
__

,., I-'
•

l
::;

Hoje ás 14 horas
--- que, )l·'� lVlbdn •. lodn:� F'-�\'H::"��" �',�;�".n;�7 p�':lqU:�� !!Cança-o·_· da Alv·o. r;jdaH

�

.' us nlilli:,;f.I'I.)!; de c"tado' si-i.'J '.!ii't� TI "Quinw-Vingis" !'ntre _
. g

- ._. --- __ o

- -- - _ .. -- - �- -- Delici'Jsa e ultra hilariante '�('rnedb. qU'l tem o saber do na,&-

t ��I-N-�-;;;�._;�T-O·.-� ---n-;-_�., """""'R.í-n-n-IU-M--1 =
ec" tio sol! O filme qu� o manterá em COllst'tutes gdI'l;:all!::-:h1<·. :;;, Ili _

') � , I III UI: _ _

, � Acomp. Compl. Nacional _ desenho e lL eontinuaçãn dft flêl)e �,
� f' "VINGADOHES DO CH.IMITI" , .::;

t .)' I\� C)rj 1-) pcht = Platéa. :'i.OO (l 300 _ Balcão ,1,00 e 3,ÚO .

.

si
À D!p!::: ,.,','. ..,." n!versithl.ele do Ri; de Jane!ro e Be!'!i!n ! � Hoje ás 14 30 e' 20,.30 hul'tHl

.

:::
, E::> ·.,....<a�l� ... , "" H'J8pital Heinr"icb Bn.l.UJl e Sanatóriu

"
Jeanetle MacDonald .� José HurlJi Ju:e [-'t',,"sH -- Edward E

, ,l'fJw,ee lBel'lill)

�
- Arnold

"�/_�'Tnnr'erosOt�. ellFll'lhas Levadas') -_�!!:spel'la!ISI" "In C:meer, Tumores e Doellças da Péle �. ..::
t flatliotel'DplH .. Fk;ioterapia .. - M�labOILmo -

pneumothorax, _.

. _

t Consultório: i (Em 'tecnieolor)
-

, Três' dCllloninhos Illuito sorridentes... lJnlrt gTande cantora. UTrl E
• BLlHvIEN;\ lJ � nua 7 til' SI�teUlbro, 15 -l"one, l.'Hl. grande pianisia. Diretores de rcputru;ão uni\'er�31 B uni fil.; =
---.-.-.........-----------...

_
m� muito divertido! Bonito, gostoso, �aboroso, delicioso! -_ . .§

k ���:m;i��.,r.,(._��H�.;C'r,.l...l� ......,����.,-: A película que yocé go,st'J.rá de assistir várias vr�é�s, Acomp_;.:

� E BI
f!'"

··b Compl, Nacional - short e '\Va.l'n€r Pathé News. :,:

i
__ xpresso umenau lurltl a -

P1atéa 5,00 e 4.00 _ Balcão ·i.OO e 3,00, A' nuite: Pla.léa nn- =
:.1 merada _ Cr$ 6,00, ':
- ,,:::.

Vlaleal Diária, em Lhaoulloel AGUARDEM: Dia 30 ._- quinta-fein - No lmlco do C. Busch :

� P::,&'!��!?:!e!?���"" �"(onjunto Artístico ���ern3clonal' '1
� ti. G e N c 1 A Oscar Carboni: O rouxinol lr'a Ital'ia que ,!onqui�toll o Brasil! ::

, nOTE1_ HOLEl'Z -
L'lura. Moret: Bailarina Internacional do Scala. de Milão!

�
Otelo' de Roma: O maior humol'istrr. internacional. tTm ;;':

� Rua I j de ?'� (I\'t'mbl'ü N, 313 - li'one, lOO:! i;: grande espetaculo de gala!
.

,
.':

.

"--'-'-'" ��� :F .lUlllllumllllllíIlIIUIIIUliIIlIlUmIlIIIIIJIIIIIIIlUIJlllllilIlJIIIJlII!U'lUíii:

-;;';�II-;;II��I��Jllllml�iflllllilll;IIIIII-IIII�II�H'IIlmlm.tmi"'''lIIlIml"''/_ __

.

_ . __ �_ .� ..•�: •.

:,;

,

RELOJHJlRIA 4SCHWABE � 5 f,mflllllllllmlllllll�m�u-l;u��I;;II�III11HlHillli�!-I;III!I;UI;-';Ultlll�I;�--

� daõ ",�f:,,:��::�;:;�.;;��f�;;��"f.�::';��g,�:iIIESCOLHa SEU TERNO 111_ pOl'celana tche":l. mglc:n e naclOnal, Jogos conlpleto5 de Cl'15- = = ::'
_ tal pnm bebida� tambem t)'3 procedência ingle:;;a, tcheca e na';: = SOB MEDIDA. El\i SEU :L
_

donal -_ Faquell'O' Talheres eIll genl _ Alianças de ouro :: PROPRIO DO�nOILIO .

::::.

no nlais fino acahamento -- OCUl05 para :sol _ Canetas tinteiro=
...

-=
..Parlter ..... "::;haeffer's", "Evel'sharp", etc, - Consertam-se loias:: :: SERVIÇO GARAN1.'IDO ==
� l"E1Ól:dof' com garantia 10fíc.ina própria). :; :: E CONFECÇÃO ESMERA� =:

::::: Rua 15 de Novembro, 828, ao lado da Casa de Tintas Herirur :: DA A. CARGO DO COM.PE- S
::: Fone 1032 _ C'" Po"taL 391 _. Blumenau _ Sta. Catarina :: _. 'S
:;: =

__ '.rENTE PROFISSIONAr.. =

�dmlmmmlllmlll!lllllllllllll"UllliIllJUmUlIIlllUIIIIllUJIIIUlmilUlU::: = FRANCIS,CO SILVA, DE� • �------------------

: ViiJA.11iEN1'E CREDEN- ;;;
: CIADO PARA TODO O ·_5

VALE no 11'AJAí, POR §
3
-
-

::
, ��

ª

-'O sr, Pedro Bcrretti, davel
.riedadq pf_ldc'rtt prrCJ1,f'hcJ·.

r-esí-

Oon.rcuio Butsin! dente rm Ascurra ,

O advogado
jo r., re�hlent.e

Henrique
em IlJira- Riscado

do
do
século

Anivers�;rja.·!je nesta data o

sr. Con rado Ba l t:sin i. �fi,:;,ul'a -

realce llO� me ios ::3ut.:ia;�':Í (h.:t-'L_l
Rupp

Fus.crn anos a.mn.nhâ.:
,.

A srta. Ruth Lmke r.
. -O jovem Arí Siqueira .. filho

; do !'I'. Gereino Siqueira.
--.--

"idade.

obrigados, por lei, a regis­
trar a .sua fortuna particu­
lar antes de tomar posse
de cargo: e que essa lei,

,Cirurgião Dentista
-

-
-

I Il!l

...

5 !tua; 15 de Novembro, 442.;....... 'telefone, 1845 _
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·ALFAIATE·

....Tas teá'as 'fértei� do NOR'l:E DO PAR�A. tudol.� cresce e progrIde. Em torno da florescente �

cidáde de MARINGA, <mdulam cafesais verga'dos ao

·Peso dos fruías; vicejam campos de arroz. livres
de febres; hortas riquíssimas, livres de saúvas,
produzem todos OS'. legumes;. e, nos pomar-es.
nascentes, .

laranjas, pêssegos, bananas•. uvas e

morangos s�· muItípI:cam, doces e saborosos.

CII� DE TERRIS NORTE DO' PIRINÁ

londrlH� Il. If. 1'; $, -c. Pu,an6

, .. qu!!, Elm 5UCll11oio.r parte, a ;to.

conheciàamel1te próprio para
o cuitivQ do éaFã l'

,

A MAIOR EMPR�SA COLONIZADORA DA AMER1CA DO SUL

"H'�. II

:; ,

��.> '� "

.'

.��������������i� l.!i��

.p B·S T
LADISLAU

Séde: Sãc Paulo: Rúa São Bento, 329 - e,o andor

Centro dg Administração e Agênc;io Principal,

no fl de,9XCe!entê.l.arro rO''.Il (

Infa:u:ma!;ões émn os es{:ritório§ de São F�ulo,' Lnn.
d:i;ina. Arapongas e Maringã. omIe está centralizada li

'. Seeçi'ic de Vemlas de Ter1'3§ da Comp;u1hia.

, .. quej c:inda quando 'vario ds
tipo, o terra. ê. sempre de �)f.:
troordinãria fertitiqade "I

AO LADO DO CCRRE!O P;�'IEt,W.GR�WO __

AJ A,LM!EDA. RIO BRJ._1\JCO N. 8
O' IMPERADOR DA MODB,

'. I

Tih:!os reglstradoN sub n' 12 ;1or óUlÕrd,' Mm Q rlecr,,� �.O.79 de 1 � de seten-'oro de 11l3!
'"
lIarreá • Nl' • 4;08.0-
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equipe desconhecida .dos'·esportist s locais
M�DDt �a�Ds sobre a e�uipe do JUVRotUS B suas pr.iúcipais· caracteristicas M Ugeiras tODsi�era�ões so�re os elelDRotos titlllares

Para o público blume- nato Estadual de B'uteból, preenderam, oonfirmando

J
couta com o concurso de síders, o direito como o cé· ranga, conseguiram eles 1e- na tarde de hoje, o verda- lístico dp. Santa Catarina.

naúense, qUe acompanha de ,0 Ipíranga de Canoínhàs, seu sucesso anterior, desta Ivo e Ilkes, este último pi- rebro do ataque e o eanho- '/ai' _de vencida o forte qua- deiro valor de sua rapazía- Mesmo perdendo, a i 11 d a;

perto as atividades do es- u�� das boas eqp-ipes .qW3 vez por 3 x 2. Ficou então vôt do caso qUe a:gora stir- to como malabarista de ira do Britania, ' de Curíti- da. disposta a elevar o bom lhes restará uma grande o�

porte catarínense.: mIlItam, ..li? pebol barriga- reconhecída a capacidade' giu, com o protesto do ·Ipi· grandes !l1éritos. ia, por 3 x O. nome esp0l1ivo de Porte U- port.unidade, qual seja, a.

p;:presentativó do Juven- verde, difícil de ser sobrepu e possibilidades da esqua- ranga de Canoinhas, sobr€ I�l1fiITI,' caractertza-se c' Ai estão, senhores, al- nião e do futeból serrano. da, segunda peleja, a reali-

�UB, de 'Porto União, cons- jada! .

mormente em seus Ira, orientada pelo técnico sua, inclusão no quadro conjunto juvontíno p e 1 o guns dados sobre o desco- Apesar do favoritismo dos zar-se em seus próprios do­

títue uma incógnita. Com doml1110S,�ol1de tem ccnse- Armando Bartl, que a' orí- que ora nos visita, aregan- seu espirito de luta e gran� nhecido Juventus, da cida- "alvi-rttbron locais, tudo Ia- mínios. A' luzida ernbaixa­
lún quadro não muito ('.0·' guído triunfos os mais sig- enta com' bastante: êxito, da: a irregularidade de ,SUl? de empenho, sendo DS play- de de Porto União. que. a- tão no sentido dum grande da qUe ora nos visita, dese-

1111e�iCl�0 e�n 110SS0, Estado, nificatlvos, fre.llte aos mais
.

dando-lhe um preparo' fisí- situação. Bastante 'decid�= -ers jóvens, em. S�Ia maiori�, I pesar de nffio ,ter granel? ff<it�o,. qUB os COl1s3;g�'ará em �a1_l1ds muitas felicid�des e

08 .1uvellt!nOS apresentam- poderos,?s conjuntos do E;.;- co e técnico dignos de nota. da esta parelha de zaguei- Antes de eliminar o IpI � cartaz entre 110S, mostrara definitivo, no cenário pebo- êxito na tarde de hoje.
se comq que complet.amen- tado, Como vemos, os rapazes ros. Conta a intermediária --�

te
.

descoD.hecid8s, nada se A primeira partida, leva- de Porto Utúão vem díspos- com Baby, Arnoldo e Clau-

'"'� sabendo a respeito do seu da a efeito 11::>, Estádio :Ü1U- tos a realizar mais um fei- seu, sendo que o ataque é

..ii conjunte, tanto individual nicipal de Porto União, to notável, cousa, que difi- considerado o ponto alto da,
,

como conjuntameute, marcou a primeira vitória cilmente conseguírão, em equipe, uma verdaüeíra a-

Isto, poderá se constituir do Juventus, pela contagem vista, cremos nós, da maior tração, pela malicia de seus

.em handicap favorável aos de 2 tentos a .zero, após u- classe dos integrantes do compcncntes, pelo fôlego
seus integrantes, sobre cs ma peleja em que foi do- Grêmio Esportivo Olimpi- que possuem c pelas tra-

quais passaremos a tecer minado na, primeira, fase, co. Bxtranharão, por cer- mas que urdem com gran- ltrljrll. iI_1" Crn-respuuden te) 1
}_;S'l'lVA

I
sim, o "1r",HúlrlIiho" du 1l'J2°() Per 3 a O Isvaram a melhor os

'_ o sr. Osmnr Cunha, presí- Na hnle de qu.inta-f'ei i a, " tutebol I eforc;ará muito o at;,;.:· efetivos, goats (de Zico (2) e'

algumas considerações, para na segunda tomar to, atuar em um centro dos de rapidez. O trio atacante -ant e (la F'p,1 ração Addica Ca SI', Juão Neves, prurtdeute da azul. Uma grande aquí,i<;üo ,�t ,,1 Boia. (contra.t. Assombrou aos

acôrdo com informações conta do jog), e assim, as- -maís adiantados do fute- é o que mais se destaca, tm-lnenee élcalD de telegrafar I S, Estivadores recebeu o seguiu- dúvida. torcedores que presenciaram o

vindas de Porto União, que, sinalar oe tentos que lhe de- ból de Santa Catarina, mas formado por Paulinho, Co- à diràtol'ÜL do A, c, Acarai, 10-! te t�lrg),llma du capí ta: do E�- treino, o gOi'.J que abriu o esco-
,

'd di
.

d 1 1
-

lit R t' 1 C '1 t cal. aVh;Hndo que o alví-negro ladü: -, ASSINAP..A?r ill�crição pa- 1'(.' marcCido de maneira magis-
ao que parece, prO!?Tl e aram superionda e no p a- sobre este IJcnt6 lJOC erao 1 a e a m 10. omp e 'am

I
., d'

•

� cal'ioc�, jug' ,rá a ,j de abril nes' - -Flol'iaJ'o1l'Jlb, :!i), João Ne- l'a pú"er lSP'1S_ur o certame des· inll por Zieo. 1I10l'gado centro:!
a dia., esportivamente fa- cal'iL falluJ,r as previsões, trans- <) vanguarda os extremas iI ,-';'hop ,lu t': (pl'''''-1 in ..

, ves, - Presidente da S, Estiva- te an1J' .os seguintes amadores: da direita, entrando o gralld�
lando, Veio o e.egundo match, formando-se' em: verdadei- Romeu e Baiano" este últi- 'Àssim, fie" definiti\'[J.ménl.e dOI'C:5. -- Tem\o <.:oIHpro,m,.",o! ,,.'.uca, J',l ru, � .. ,alla, \ ,LU.'. '-',,- rm'h pala concluir para o ba.t'__

Sagralldo,.,ge campeão em Canoi:nhas e quando to- 1'06 gigantes na c,ancha. mo b'astante perlg:so. No as,;entatl., H d ,ta da' ref'liZaçãO'1
U 1:"_ :! '! 9 (t" alJ�'i1 :'jm!Oul'O, i mnho, Careta, M:,01'gado: Ar-I ""nte num lindo "�em pulo".

.
.

1
' ste grrln.l'· embate que dev"- sollcltamos conRegUll' JUt01'mo". map.do, C;llessa, DIdo, MIro e' -,- O ATLETICO São Fr:.m-

portcumense de 1949, o Ju- dos aguardavam úma rea- O arco é guarnecido pe- entanto de todos e .es, os
rã marcar época no esporte <).. a,l (jl)llliIlUO, nlodificanf\O 110,.,\-1 Zi('o,

, '

I cbco e Guarani de Blumenau, ou
ventus teve como primeiro bilitação dos ipiranguistas, lo player Canela, que diz-se que mais em evidencia se H3jaí. I rio para 2. horil.,s, P..esponda lU'- :-

PENSA .0, tec.n1co, (r-o qlJ[�- Fígu:,il'ense, de �polis .. serão os

adversá.rio, neste Campeo- eis jque I<:;S juventinos sur- sei' muito A zaga encontram são os dOiS o, QUE \'AI PF.LO

I
gente, OSIll Ol'tlga, jJreshleu.! <110 du p0lll!lla.l BIagul_nha JJa�- prOXInlOs adye,,·sario,., ,1',) esqu",-

_'__�__ -,-...
____ Figueiren�e, �')r Gemnho para zagUeIro e re- dl'ào mais podel'ow da. cidaue.

'S
"

, '"
'

B'
' '. No mesmo dia o dirigeItte do cuaI' Zieo para centro-m,�dio. ! ]fI", Scheck assi;lúu contra-

. -,

e 11 g Q ç' ol'lfiilo 'no E· sp o r- te rusq tIen se ��:�.;��il "��;:�����'�l d�:���!���l ��:iC�iS�ãOdOp���i/�,,!a�t�:�i��
I

o t�O����i�oMlt1;.'í7iOint�ligentl!
......f

" ,', realização jogo. João Neves.

I
que Jogue ao lado de Mal'u, As- t'oatch Domingos Feliciano ã�

,N'elo 'os' d."'sc·os "oado'tles provoca-� tallla cefeu'ma como o caso Otavio Bolo'mini P(����:� {��7g�:i������un!:��ja�\ ��l�\ r:,,;u�d:����:;'�'t"�:n;���o ���� ������P�;��ii��a,,<:e��1CC���a::S ;�;
-- ., .. II 1111, • I Jogai a" 2 hnr'l"?, I lU e Gemnho, VltOJ, ZlCO (' C'a IIi!', Scheck, n�sinou eontl'ato

,

'

-- O CP..ACK C:l.Jes"�'_ um do� l'eth.; Dili� c,l!Jessa.. �'[ol'gado, COIll o i>farcilio, Dias, nas bases

Blllsque (Do Correspon- Paisai1dú e Atlético a ini- TAVIO BOL01vIINI, Irmâo \
em 13rusque: um dos clu· ele JO!I�vjlc, O cotej:, v�m 5 mel�ores plaiers, p�ssou-se p�-l Al'n,ando e 1\11ro,

.",
tlte 10,000 cruzeiros de luvas e

dente) _ Os disc'2s-voado- darem-se dia 16 próximo a do centro-médio tricolor bes terá meu concarso». 1 sendo esperado c;:;m VIVO ln- l'a o onze de FranCISco Med",', _' TREINOU ontem 8l t�l de 1,500 cruzeit'os mensai�,

I f 'd 't t'd d ro" procedente do Marcilio As- a turmêl comalllúada por ZlCO.

res, que tanta celeuma cau- construção da arquibanca- Bolomini' e que regressa á Aind?- s::bre o re en o j e-re;-;se nes a Cl a e. _-' -"- -----------� ---�-..-��
_

�:���t�n;����;:�a��= !�u��i���aI�! �l��::��� ��"U�1�� ,���is et:ti�o���:' ��:��ut;:�� q��oi���:�� 1 ce�����lU:sÚ10b:: ri�:�r:� NgSc'lmento reSCltndllU O contr�to í�OID O p
o

J} nll'mpl'CO::":"::';os,B':,ilue�p��!�:. = ;=ça:�::''!ne��: : :::"'o.� G��e�:.��:�tica �:;::::'it�U::'\o 'l:':�� 1 ;!�dtq�:��:;:�: ,��.:;: I u U
_

U
. tu �. II. U

mento não teve a mínima cial, enfim outras tantas Otávio, agora de regres- cesso e, ao ser contra�ado

I'
gUlIDOS aI�ura�' estaI'a, pron-II nteressantes declaraçoes do atacante a reportagemrepercussão na vida bnls- notícias ,esportivas toma- so á Brusque está sendo teve que operar o memsco, ta em malO vmdouro.

li, quense, já que algo, o ES- ram conta da cidade. vivamente 'cobIçado por

tri-I fica!,.clo �nativ?! E�ta ope- Dia 16 de a?ril -c, 'jJri�ei- E�teYe ontem fm nC'_;8a re(1'< 'rescindiu O contrato que tinha VOe;; hem sabe. todos os ano"

'M-PORTE, estava ",imperando De todas porém, e que a- colores e alvi-verdes, ma!" raçao f.:l reahzada a 4 me- I 1'0 �l�oque entIe PaIsandu e
...ão o l'opnlar atacante N3.sci- \1 com o clube, aÜHg_, �,m,,_, anles de ter inicio O campeona-

e ainda o faz, em todas as tuàlmente i,nquieta os dire- ainda não, se decidiu: so- ses e agora em Brusque 0- ! Atlt!flCO Renaux, ' em local mento, ex-defensor do Tupí, de Como vemos, Nascimento n,to lO. eu pa�"o umas féri:ls no 0-

conversas e l':::das da cida- fores, fans e jogadoí'cs dos mente na semana vind';ura, távio Se exercita norma!- ,j ainda a so;'tear, O segando :."'''1.>'''''' que atU'llme[1t� e�ta- i ,::m �ido f:liz D,i) fl:uadro da "b�Ü. , iimpic?, e a_salvação é que e;,;·

de. dois !ií"êmÍos locais e 'sem é ·que. têrémos a decisão'dó mente. naüá.' sentindo! ES-I
match sera em 23 do

mes-I 'Ca V111c;uladjo.dao NG, E: OlllllP'jCO., xa�a , porq,utc essa lnel�mla h,S-ll"UIO ferIas :ao l'�rnunera(!l3.s",
�

.' :" '

,

, 'I J"
orno e �a)! O, aScImento la,- tO! la que CI "Imos em ln las a-' -- Qual e O dube quc voe;'

Brusquc vive atuabnen- ,d.úvda a «corrida:» de Atlé- sens8:clOnal cas@,
.

t� p�rtanto apto e �uas -c- mo me>�., . a a�Ola os co- via assina�o compromisso com I dma, aconiec:u, no, ano pa:;�a-I irá defender?
-

te para o esporte: os sen-, tíoo e Paisandú em busca Naturàlmente que mUl-1 xlblçOef:l nos CllsalOS dos

II
mentalloR fet'VllhaIu e m tJ qU:Hlro (,e I_,eleeu put' U\na I un ,,�'m (1 1))'0):"';0 Jogador, --Recebi um� boa proposta

sacionais ell(�ontros cntr'é - do cón:curso do lllaver O. tos dese 'arão saber algo clubes llrusquenses, forma torno destes encontros! !' mpora.rh. Mas a('(lpt�ee q�e ,pn'guniamos (lO aa��: NaE :10, Paisandú, Seguirei hojé (6,e.
.J J \. '. . , O.......

.

t, � i b as coisas nàu Fairalll e0!110 o JO- f�HllPIltO. porque não fICO ..! no felra) plra. Brusque para apOl"_

_ _ = = = = ='> .,,= == � _,� _ ' _ ;__' sobre O' novo crack brns- ! U!lH:I prova, ri'], que sal lenta- S CIO!ll� as
�

rusqueu- R'ad,... ')lI"ri'l, i�(o llCl'rlll'l de OJimpif'o, Tendo ele reEpolldido tar 3S negociaeões
'

d�fÍIlit"��-

O·" M �"
,. quense. 'Aí vai então: Sua � mos mais acima,!, Otávio I ses recepClOnarao mn .data desejava um emprego, e {1 fo} [I seguinte: com o alvi-verde, O pri;;:cli:��"

�,_' B.'U
'

-'O"ment.ar')·O' chegada á Brusque desper- pf':t,á plenamente em condi-'! de ;; de abril seus colégas emprego n�lllca a�ar�ceu' DeY!-j
�- .�a" pCI"l'lanec_i no Ollmp' já está arrumado:'::'_ (, illn

t' 1 t
-

oe' >õés
_.

-

d se' 1 '" clubf's I dp. .]oinvile retribuindo as- do essas CII'CUnstancIas, N1U'C'- eo, porque eles 7)ao me arru "I "'P::?,O.
OU og'o' a ençao c aVIO ç e o e JO LO,,, .-, .,� ,

'i 1
mento quinta-feira procurou os maram em1}rsgo, Eu não quero - l\'[as voeI" não deseja,va re-

já se exercitóu entre nós locais pelo seu COllctn·SO 11
8Ull as gelltI ezas cunlU �- ,!'irigenics elo campeão' de 1949, ,e viv€r apen�s de futeboL Como sidír nesta cidade?

tendo 'agradado pl€'llaInen- provam-no isto!
, d�s por J., Gon�alves, Arcl, ._ Esse era o meu desejo, rê-

te: no Atlético ensAiou 11e 'OUTRAS NOTAS

)
Leo e R. Shell a turma de Extl�utos V3"IIOS pnstoa na' f M f

;" H1 Blumenau, onde já te-
I

centro-médio, substituin(!.iJ Para énfrentar o'Marei- Brnsque dia l2 último. ','" \1' .

�
_.

_, _ _

nho um grande circulo de amím-

_
_ ,

U "".....
rl..,<" Mas infel!2illlente, não foi

seu mano que está ausen- �j() T;, alvi-verde alinhará o pOfllivel, porque eu tenho que
te. Os responsáveis técní- <;eg',íinte o 11 z e:, Osvaldo, j

._- -- � --

Desapareceu taulbelD o orgão dos IOnizes ' "!tI futuro, Deixo n

cos pelo tricblcr ficaram Renôl () 0rion: Cachaça. A-II, �EÇA ESTE LIVRpl I -

- -,
-

- -,

-

-
- ' - ,. -

-

� --

-

_ ':, E, Olimpirn cor,' !H's':u' pois

O 1 J B Ot' , Rio, 25 {Mel'id.) -- F'oi 'dor do DelJal,1.am.ellto Ad- tenho nH grand,,� amigos, Que-
1:ellcant::>dop" com o rapaz. 1'1 e l' ar',{ .'): ranco,' a- I I 1'0, por interm,5dio de ""A Na-

, D'
.'

Ot'
. . ,,'lO, (�Jlade'co', 1I.,Tac'!,'''''DU',O e

I
das mais,' iml),ortantes a Ar5- mÍlústrativo, dois escritu-

epOlS aVIO ensaIOU no y - .... """U'-<. I

[)
'!.ão", agradecPl' ao t'enico Lé,

PaÍsandt1 atuando na, meia Chico! =OEHCAS DAS AVES !5€mbléia da Ii'ederação M<�- rarlOS do Departamento leco,,, ao sr, 'Verner Eberhardt.

direita: seu êXIto foi ainda 'Dia 2 de á.bril dar-st-r. f e REMÉ!lIOS tropolit.allH. de j1-'utei:;ól, que TécIÚC::> e um escriturárIO as atenções que sempr� me dis-
.

'T' d
. B h ""

�
'e a('11a �"l se�.. s'a-o )'''\'1'_1'" - elo Tl'l'bllJlal de Justl'ça A pensaram, A única. queixa. que

mmor. lto Ro n!TI.xes IJe- em rusque a reVaUc e eu'

�'
'- - o_.j, <, '-' u. . , -, .. <, - •

f
- '.

e' ',- 1
'

'b't . f' lí a(�o qucstao de! eltar e ria an-
diu logo «ação;;' da Direto- tre Carlos Renau.i: €l Caxias

'

L�_' "v'
!lente e da.da a impOltancia qU?Sh10 (. os �l 1 lOS 01 -

tude' 'ln(.'p<itka d. ("'::;uurei!'(l

da para a coritratação do _,- __ �� ,,, __

_

d , da. l'e11Ui50, estivera.m pl'e- '1mdada rapIdamente, de 1 Helmut HacklaeJl'ler, "om a. mi-

crackl
','

'

_ê_ J ;,;entel': repl'eSellt,a,ntes <1:: vez que todos os clubes nha pessoa, Pareen 'lU", ele não

Dom_ l'ngo, Ct.)llt'l,L O ""'al--"
rI
ri d l� n" h F\ '*iir, todoR os 'clube'" flllfldos (),. coneonlaran1 en1 extil1O'uÍ1 foi com a. mhlha, "cara".

cHio, Otávio atuar: no J.'a1.lv1:_ V" -
I. L

- Y I i J haJ��lcetes '(.h�' ie�lp��'ad; es�p orgão, que tão �ro S'\�f!;";:c!��e����nd��('� �;i�:�'_�
,u Acompanhando a delega- !ii, ,1 'fverde, más vale adiantar ção do .Tuventus' de Porto

passada foram aprovados V'i'tn custau0,o aos co res CU?, dú?
, -

d �)L' i

I
apó& muita discw:;<'ão ror /{',M.F .. Assim, despareceu

_. E' um grijJIde duue, S!
qUe na fi. o pre<.oue amda ao UnIão, ,encontra7se entre � A 't- d' ,'" ''': :.

..

d o org'a-o dos J-tUZ'es,-,
-

com e,
I tuuo, correr, bem, ,eu espero <::or-

Paisandú, pois nada assí- nós o {;I'onista

esportivo,'
,108 P GINAS - 50 GRAVURAS :::uges 'ao a vQmlSSaO e ,e

I reslJond�l' a conflan.;a que eles

nou, confórme êle próprio Cadinho, da Rádio União.
IilfflUfHfOlfi Reembolso l'ostaHIi IO,M Orçamento. aprovada p�r les Os cargos dos professo- me depositara!'l - Qual P ''t

nos adiantou! Disse ao re- A 'b
('od... do."""" ••"M) Ullalúmidade, foram. extin- ros de regras e física, além �ua opinião sobre o campeOlla....

, O n::> re colega os

n'Os-!
Uzinos Chimiêas Brasileiras S/A t t dI'

U

to Estadual?
porter., :.c �(g.,emana . , . OS os pos os e se eClOua- I CUllclue lla 2 a p,i.;;', Ipt':j fi"

" �o� .�ll1cerOS votos de Uina CAIXA POSTAL,74 _ JABOTlCABAL
--' A minllJ 01' )1];10 é que o

resol���e'i Ínín4a felIZ' estadia entre nó�, I
0limnj,'" 1''''','l.Í'!'''' u�" tit1l1n,

apeS3r tia FCD e�t.ar bnicotan­
do o alyi-rubro,
-�Conl G.>5Sa8 �i·�e!;-J.ra�Ôes. Nas ..

cimento nos deixou.' porgu'! o

nl�!jri1o e.sl::n�a eOlIl pre.:2�ll.. de S�-

I rl1h' PRf'!l B�l�QU/�.. .

-- '"'___.,. --�

,�,

'.

o

-�......,�}} Per'cira Junior
O assunto em'fóco édnt.üitla sendo o da absurda deci­

diA) da. Fedel'açiS.'J Cat;ai'inellse de Desportos. dcsignan­
U'.) Blumeni:l.:j como, sédc do ]JTIl11eihJ ,confl'o'nto entre

�LS eq'üpes do G,E ... Olimpico €i d:;:; Junventus F,C., de

roi'bo União, o:m,o' ,pros;';eguimell1..o do 1;8l'tame maxi­

mo estadual de futebol referente ao ano ue 1949.
..o publico espol"tivu do Val� ao ltajaí conlinúa tn­

tclmente l'eVQltac1Ll contra lÍlals esta pll1Lhalada desfe­
rida iJ. 1:wm:mi!rita' J.,if-W, B!llmellaue.n�p eh>. ,lleSrJortos.
ôS8prestigiando-a cvm;j' de costume. Ainda deve ssta.r,

Ue!l; aceDO na memórin, da.quele:;' qUe fwompanham de

perto o deSCI!vrJlvimenlo ' t;SPOl'tivo blmnenauense 'Ü

epilogo elo tão discutido peC:JYciO do C.E. Paisandú. A
dcmtra Junt.a Didplinàr Desportiva da nossa '�ntida­
des apos 'milll1.cioso estudo d:o assunto em questão f';::r­

necera seu vercditum sel'cno e justo. Recorrendo deG-

,
ta decisão, o clube brusquense conseguiu ,na Capital

..,..,.ttRrriga-verde nOVi;) ju.lgamento.' porem desta feita, a
.

ct'itério do Tribunal de Justiça Desportiva da F.C.D.
Como era. de esperar, o resultado totnou·se logo co­

nhecido: vitoria da Causa pâisanduana por, esmagado­
ra maioria, como ll1aÍS um acilltoso melirdre eos ,dis­
tintos juizes que eomlJoo o colmldo elebeeleano.

,

Eis que surge agora um mOVimento slmpatico de

um glllpO de ass'ociadD,s do Grcmio Esportivo Olún:pi­
co. Pleitéam -com :iliteira justiça um abatimento ,d,e
50% nos preços dos ,ingressos ,nos j,;;gos em disputa do

campeonato estadual. E' lógica- e .razoavel ces,ta reivin­

dicação. Não é JUStO qué um sócio contril:)tÜnte d'O clu-

be da Alameda- Rio Bral1C-::;' pagUe mensalmente a im­

rortancia de Cr$ 2tl;O<'f e, não teD.ha a m.ínima regalia
('m competições que se realizem na praça desportiva
de seu clube. Talves aqui em Blumenau, aonde tudo

póelc acontecer, existe esta verdadeira aberração. Lá
fóra. a coisa é bem diferente, sinão exemplifiqúémos:
por ocàsi�;Q do certame nacl':mal, a peleja efetuada em

{;uritiba entre paranaenses e catarinenses e paranaeIi­
se� e gaúchq-;, tendo por local:o,belíssimo Estadio
Durival Brito, Os associados do C.A. Ferl'oviario tive­
ram livre ingresso, inclusive seus familiares. Em Por-
to Alegre, nos jogos realisados pelo mesmo certame
nó' campo d;} E.C, Internaéional, os sócios deste goza­
ram de ideniicos pí.'ivilegios, ü mesmo 'acontecendo

�como de praxe, em todos os prélios realisados nb Es- '

tadio do C.R. Va.sco da Gama. Assim se procéde em

t·J.dos os recantos do Brasil e do mundo. Aqui nada
disso se verifica. E' o caso de perguntarmos si Blume­
Hau pertence ao Continente da Antartica, da AtIa,lU­
da. ou de algum -outro imaginado ...
Mãos ii. obra, senhores dirigelltes do G.E. Olímpico"

e demais clubes citadinos. Que Se atenda aos Justos
reeIames daqueles que colabóram eficiente e díréta�

�. ment.e para a ,existencía das nossas agremiaçí'�es. Va­
mos a.cabar com essas absurdas imposições da, Federa.­
cão Catarin€l1!3e de DesPOltos, a eterna. criadora de
�a.sos "sui ge!leri8�', Do pre3tlgio:do aUlPal'O '3 do alell-
to 205 aS8oeiados d::s clubs<:; d.esta ckÚide, depêlide (.I

a,JevantameÍlto Sempre crescente do 'desp!Jl'to- blmne-
nauense.

contra um

Jogará no dia 4 o Botafogo
o Fig�Jeirense desejava logar ás dilas horas seeeee Oulras

,I
1.

t
I

SALSAPARRILHA DE BRISTOL
MedicameniQ auxiliar no trah.mento d .. sífilis

... '11111111'
.. ··II!I!lW· '''''"U 1II1! IumnmlU4'"II' "II!IU111""" IH! I! IlIU!1I'

� Dr" Adalberto Frilzsclle
.

(:irurgião Dentista
COllsultorio:

- Rua:15 de Novembro, 1135 - lo, a,ndar - Sala L1
Ao la�l!o do consultório Dr, Armlnio TavuI'c:'J

HOl"ario - 8 - 11,30
13,30 - 17,00

Segundas, quartas e s �xtas-feiras das 7 ás
10 da noit.e,

.111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111II'llll��
HFJl�fORROIDAS
VARIZES E ULCERAS DAS PEBNAS:'CUflltl !1mB flp&-
,I

'

,

ração
DISPEPSIAS, PRISAO DE VENTRE. COUTES, AME­

BÍANA, FISSURAS, COCEIRAS NO ANUS.

(iORAVAO, PULl\:IOES. RI NS, BEXIGA, FIGADO

Dr. A. Taborda
1

MEDICO

AEROSOL
ESPEClALIsr!'A -.-

nolas

om'lltos, NARIS

�linica �e olhos
GA..RGANT.&.

DO
Du, WILSON SAN'l'mAGO

A.Ejsístente da Faculdade dê
Medicina. d� UIÜvel'sidl!.df!
-- do Brasil

CONSULTAS:
.fIORARIO:

DflS 10 às 12 llora!!.
úas 14 As 18· horas.

CONSULTORIO: - Rua 1�

I
de Nuvembro, 142 - (Ao
lado da. «duafarmll.:I». _

(Con'.'!lúi na 2a, Pga Letra ti)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GRUPO DE BANDOLEIRÓS' tRAZ SOB
SOBRESSALTO- A POPULAÇAQ DO INrER10R� -DE PALHO(.A

despenhadeiro· de difícil lorlemente_ armad'J

mPientor· ;� tl�-S- e-r-�I i::::r::;:c�:!��u:,,:�:nU:i,:srÓ
.

misti;io
.wllUWlUull -, -

-
- --

_ -",tUlfIIUJlIf "!:-
�

,"
.

'
.

'I-

-

-

Florianópolis (MericlionaP _ As autoridades poli-
-

.�.
.

e esetareeíãas 1 r-iais do município �� Palhoça: e�tão _sériamehte preo- .:
_

_ cupadas com as àtlvidades cmmmosas de um grupo -

-'
- de bandoleiras, "0, qual vem assaltando as residenéías

.

"

dos agricultares;; arrebatalido-lhe,s não só
_

o dinheiro
-'

•
como tudo qu� �ncontram de valôr, inclusive o produ-;
to de suas lavouras.

-

-... -

..

Falando á dvIeddicnab, o delégàdo de Palhoça de- :

clarou que o b�A<io é chefiado pelo famigerado' ban- :;
doleiro conhécídd por «Zé Domíngoas, _ que o organí-; ;�.
zou, com dois de seus filhos, possuíndo presentemen-

-

te cêrca de vínteeeabras», e tendo-se localizado no lu-,:.
gar Serrinha, dístrito de Anitápolis,' ocupando uni
'despenhadeiro de. difieil ãcêsso, onde abriram too-_
cheiras solidamente guarnecidas.. .

Adiantou o delegado de P3Jhoç3" -nu,;,:o .rn�.lp'O éstâ,
bem a't'ma�o . C()}:Í�� .<''Yi?chesters» e<_«.Pai'alkl�ns»l pos \:
suindo copiosa mumcao, segundo lJif.:rm:ílÇOéS forne-. -

cidas por um «bombeírcv:
.

,

.'.­
Os colonos e fazendeiros estabele�ktos ao longo da::

estrada do Capivarj, Vivem num constaiih����óbressa1-::-:'
, to, clamando por medidas destinadas. a":f���' dísper- "

. sal' os malfeitores.
, ..

".
.

t,

PERIGOSO

Homisiado 11um
�-Cronica de B"

Falhas que
'assinàladas

Li., con� at�'l!?ãa, a cal'ta­

retátorio do coronel Landry
tsules. Gonçcücee p-ubHo'uta
-no "D'i;a"io ela Noite". Bfe­
tnxnnenxe, o atlUl,[. (Uretor di!)

- D.C.T. tem procurtuto m.e-

-lho"ar a parte ;i<aterLal da
8e-u. dow,·t-amentoJ valcMdo­
àl:!l para iS80 do to.moeo 7un­
do do Plu'.o Postal Teleg"á­
frco. tssctarco-: o ooronct
Lattdr-y que cncont"OIt a bar

-

gatela
-

de noventa milhões
de cruzeiros e já ya:>tou 76
n.Uhões!

'

N'(J, -oo�·ta (to t�(tlltini, tru­
dOI', verifico, l'or'i1ii_. ql,e
ea;;ste7n d-uas talhas y.-all­
des, que '»J.Ci'ccent .'5f::}" us-.')"'i­
naÚLS c me17to)' cs"Z('recidas.

- A pl-i-nte;J'(1. é qua.uüo
La-nd,·y acusa o seu arde-

_ cessár, d-k:cll<lo qdC ar> to->
7nar conto do ,C(!1'f!O _-já es-

-

tavam {U,spe·ndid08 vinte mi-
_ lh,ôes de cruze-i,·o '. pelo COi'O-

1Hl� Ra.-u! de "illiuquenrue. (t-

1'rma-n(lo "jltilo qu,e cio P/,,­
no Telegj'úf'co só Cj.·isti-a-. o

�----=--- -- --------

II ,.

aniVerSariO
da Cen1ral do
Brasil dia 29

91.

:tUo, 24 (Merid.) - 1\'0

lirox.imo dia vinte e nove do

corrente, a Central do Bra­
�U comemorará com va­

l'ias inaugurações seu no­

lú:íagéssimo segundo ani­
yers::trios de fundação. En­
túe as inaugurações figu-
1:áD:J. os trens_de_aço inoxi­
cJavel. adquiridos nos Es­
tadoS: Unidos. Esses trenE
Qestulam-se ás linhas de
silo Paulo a Minas.
-_......:..--"'---_.- --- -

IW7lL'; c 'o pessvul, etc. Nào
SI i 8(; o coronel Raul é mo·

�'U ou I..:CaLO. J..V'uncu lhe u­

pertei a '1l�ão, ]1F:i}1, ttmlio O

HIena" intereS8e de COnheG6-
10. Foi no entu.uto UUi.. tra­
Z,ttlhado;' i'LCuI<8uvel no D.

_éoncltü na 2 p;;. -letra

C. T. f' é um 1l0"'�' I'tspei­
ta-vcl no Ex';''CHo.

.4 outra falho .; a de que
o coronel Landr'Y "ü.o soube
8f: dcfe-uier das .ac'lt,ga(�õe.s.­
aue lhe te';'l sido feitas con­

Im o seu .5'ubstihttit·o preiu-
-

dicilll á ,'eestl'ltt1o'uçuo do ab­
'itcgoilo PP8.')Oír,l âo« GlI1Tt'ios
e Teley'·oIos.

EU1'1�O Dutra. o nosso bnm
õP1ig-'-, EU1·ic·o. 8 qn .....m aincl..t
nã o tive o prazer de ver. de­
pois que deu DOT filldo o SP11

,,''''''lnpio ppt_,·onnlitano. já
está 88colhpndo os mln;"rro�
de sr>te nr"ses. parn a"! pn<::­
-t- ..... c n!l .T1lsth;a d"1 ",\'7"!q�;;/,. "P.­
"",..",,;; o possivelmente
T,· ... h-·n.. n.

Na falto f{t", civi� habPit.a­
do�. ac: atf;lnr:õp<: ot!tijo yolta­
d!1� ,..,.<:lra nr::: mHit�res.
() f�f o'l tfi....,"" llTrl. éH:::nP,r-+o

T'p.n.\olente pitorr�ro: iTl'"a!-!i-
r'1"�""""'f'\"" n ,....·1� �l">""''; " ... , ......... ron_

6"p"cia.l. co1lto--Mestre. E p'er
"a.nao Barros, Um heroi ao
teatro, que nào podemos
de'xa" de a;poilLr. f.,. -uma

Hnd<l. 'lnQntagqn•.
Deus que-i:ra...J que com, tnn ...

tu e·�fO't·ço �A I;Lanhã, ,� não.
r.hove'l'... " ConSiga. fa."el·
u.ma tempolu<@ brilha-ute' e

pl·olongada.

ral dh·i('r� .... rt r, (l �{inlc1 er-io da
"na e dando a}>licaçãr ."

(TArl;qo Pf' ... !ll ... ..-.n r.'.... -

r,,�;t .n 11 �2""onomo na Tl�... .-l.. 0"n,.,." e o bacharel
na Marinha!!! '

·1 ff01'rt U'Pl '1l(!ll'-ft 1'" f'-I' h'"

.
'T:.pP?rION. (P"t���l .. 'Un'ft_ "Ji��_'?".�
h,pia 'Jln TplTtrn Cn7_·Vlf\rtbnl1{t.
(t 'nu�J1Jnl'r .Ç'(J.7a dr.> PRv"ta.r"111ns.
que tenz-nc,,' -no B11f1.�;r 'Hn nc>_

11 r.'A')'" • Grrro. .,..._u..lJF-l"- r .. ·tcu,la .

Tl·ataeo.rse. alé'-TI} r]õ,�.y:o (TI:'

lOIt.fJfJtesta clt? ""n'ridfldp• �"u.r:..
a }JEf}(l. é nte.din"'rp.. F CDII.<'Jl­
ri." k() HO. oi€, 1'1.'-;0 fr. ��.... ,., ,; �,_

. tp'}·tn�eto �i; O da esnTpn .�1i .1,�1

PIl'tlZP,..,..,l?': ..... P'lll r'�rr> C>f:l-."':".... '7'(1_
1'';'"'' Ca,.,'),,,,,,;,o. 1"p.]'a _7\T"Hf"-!�
prnrJn ....1l-.., ..(lH r .1 '·�'��II'l.ç1()
Cor..,.p.a.. O d-i.rr>tor "-;C"'m "\(>-

1t�enJ... i dpu. u'ma l'llnrn,...,..?:í"
�

o tcasro na" p"euisa de
granrlcs peças QU acaoreo.
Bastam o':' grnndes artusta»
pu.ra. zntE'rpl'elu-la8 corno é o

ca�'{) da Compu"h-,-a do Copa­
cabana que dá Telet'O a uma
Pfi')u mediam'",. "lu.c-ma-i-s. ou­
dt' 6' '01';1' Tou·ia; c(07'é·l'O e
Yera Nunes. é semp/e uma
!t.legtia. u tn enca-ntallfE-t, tor'LUS - note-se bem - de
verdade, e não como a peça
".-tle_qri<J:'> q-ue' se representa
?IO Teatro Glo1'ia. que é umn

tri-steza, sob todos Oá' :>elts

U8ptiCtoS.

Reportagem de J.
beiros Bornfím
Rio, - Lá no

sala, o reporter
«Uma cabecinha
:-ntre IGS alunos. Era nos

nha Nacional
de Adultos e

..Aplicaram os vigaristas um golp�i
ac/vo aelo que os tirára da·. cticJéia
Exigiram, antes, o

e 'áplicaram,
FPOLIS, (Meridiana!) - Ha

IIT-calllLi
,_(_iJ� para JoinviJe e, dintlo nenhum no distrito da cul·

-

dias-. conforme foi
-

not'cr-ído, daquclo cidaúe. mandados �pre- 'fia lenda profis::;ão n�m do-
qU<J,tra vagabundos da peior es- sentar nesta capital. 'Tl1cilio '!érk, para q'le não �
-pécie, sem profissão !lenl donli-I Em �eu pode", quando revista- fies"cUl �;:;cajJ'll' a a,.,;o úl_. .J u

cíliO: certo, dois dêles saídos o do� no áto de s�rem presos. foi -Í,<a, toí I'eouerida a su]. prisão
Inês passado da Penitenciária. 'lo encontrad'l. a quantia de Cr.� .. preventiva ar. Juiz da 2 a VaI-a

Parn:ná, onde o:"umprirlllll pena ].:1.500,00 escondida' parte no,; dl'. José do Patlocinio GalloU;
pOI:' crinle til:} furto. con.:ieguir·'m fôrros lI' JS paletós e outra par- Enquanto isso, por intermédio
burlar a bôa fá de Juro Timo- .e nas dohras das cué ...as de um dc um o'ltr'l COlllpar'la que ficá
t�o Alves, honrado comerciant� déles. além do material devida·

'r
�,., 'i;)f'l·({ade. eOUleçantm a-

l:'lU Canasvieira, fudando-!he a mente prep1Tado para .iplicação fluindo á npartição policial un­

importancia de dez mil cl:u�ei� de um novo g-olpe. -;rdadeiro ehurrilho de provi­
l'OS. Ch"g-adó- à -Cap-tal. foram doi

->

-
__ ionalru-S:' ASi'im, pelu advogado

._ _ Apresentada que!>,'!. na policia. "O� melianÜ" reconhecidos

pelei
'-'. Moura Ferro foi impeü:ada

conforme fói largamente publi- vitima. tLnn orde'>l de habeas-corpus a'

cada. -após uma série de delig-ên- Da (, u, as p1·0'.''35 concludente,; TriiJUnal de- Justiç'l.. por estarem
cias,- foram os mel'antes detidos -Ia nutol'ÜI. du Cl·;nl". os ":'1tece- u>; mdicia(\o,; detidos ii. disposi
eÍll _ Guaramirim, de onde foram dentes de dois dêles, não resi-

-

_

..-- - - ---- .. --

dinheiro. do
por fiol, o

furto em
"canto"

poder
l1um

,;�.- do Sf'eretário de i:legU'l:ariç�
Entrando em férias, mornentós

a.l� ....... .0 (:..- }"Uõ:l ....u...L o \.1.1. ... ó'u d.O s� u

substituto. o: dr. José do Patro,
.... A.t..4V t_.rc.W.iVI,.Ü., d.t:.licg-ou a -peti­
ção d:t autoridade policial, oHte­
.� .....J.IUU a l1UtH uÓ.ue l�Jlt_ ..... l:lLa o.\;,o�

deticl'<5s, o que foi feito. -

,

Julgando-:;e com o _ I'� .Iia bàr-

---------_-- _-_

'�:i' -Devido complicaeiie i amorosas­
Suicidou ..se a jovem ao chegar em
casa ingerindo forte' c/ose �e venenc
:laS!)entavel ocurrGncia --oDlen) na flua Ilajal

Suicidou-Se na tarde de Izabel, pelo seu irmão, sr. do-o tão logo chegou em

ôlltem, ingerindo forte do- 1 Julio Espilldola. com quem casa. Disse mais que sua

se de veneno, a jovem Ma-
I
residia, Maria faleceu na- irmã" vivia aborrecida por

ria Espindola, operária qa ql.lele estabelecimento mal- 1uestões amorosas atri­
Gráfica 43 S. A..

'

grado os esfon;os feitos buindo seu desesperado ges
Ao que apurou nossa re- peles médicos no sentIdo' to a u:m desell:.enclimento

portagem, a desditosa jo- de salvá-la. com seu namorado.
vem, logo depois de chegar Palestrando com o sr. O sepultamento da suiei-
a cas-a em que residia, sita João Espindola, soube n08- da será efetuado hoje, áE:.
á Rua Itajaí, pelas 13 ho- sa reportagem que Maria 1::: horas, saindo o féretro
-i;as, caiu ao subir a escada f'omprára o venellO numl:l . da sua r13sÍdencia para o

que leva ao sótão. Trans- farmácia, ao sair do servi- Cemitério. Católico
po��ada ao Hospital Santa ço� pelas 12 horas. ingerin- .--

i;:1II1111H1ll1l11lllllmIHlIllIlIlIIlllliltIIlHllllllUlIIllIllllllllllllllllllmlUlI'; P'r e s , a ç ·ã o dI
�.

.

;::

C o n tas� A M ii ç ã O �
ADIADO O JULGAMENTO I

� tL'\'UNiios é Ã<8SL.�ATifRAS· : -s.
- PAULO:' 25 (M�r\cr.1 .: I

_ Ainda hoje o Tribuna.l de

con-I-E"
.

_ tas adiou o julgamento de - con
::;

..Agencia: tas da intel'yentoria do sr. A

::: ) "rO '-....LL"L..
,.1 )lCo"r''1;.r de B 1 ros. . Cord.udc(_ T "� .10>

:: roarcvu uma sessão extraorl[( 113,-

!'E Alameda puque de Ca.:i:ia!,. n. ti -. TelefoIl�: 1026
_ = ria para amanhã. para exami·

:;IUl�t_l�millHlmlllilllllllllflllllllnUIIIIIllIIllJllllIIIWIII,lIll11l11l11h � nar e decidir sobre o assunto_

---'.,-"-....;"'--�--_,_. --,.,-""'------- --- --- ------- I

P A R A F E R IDA s, II'E C Z E MAS,
INFLAMAÇOES, IC O C E 1 R A S,

-

·1,1 1-1-FRIElRAS, .

ESPINHAS, ETC. I .

�====-===��r�'J�'============�==========�
'� -

-'�'-,--

rléalce as' suas
. pefoiço-es com os.

• dellciosos sa6ôres dos
rPudins J/ledeil'oS

.\
I

.1//
)/.-

MOORE
e CargQ$Passageiros

'Baltimore
New'York
:frhilo delphi'l.·'

Sua dpaf'ência ti faõ à
.

te "_

seu del/cioso saõór de (rutas
fa.õ fentador. .. E'o complemento
inr/ispensáv'el às i'efeiçoes mais
simples.·

.

10 Finíssimos SaIJôres
_ • INDUSTR.IÀS . ttlÉFt"'S

.

CASSIO: MEDEIROS S/A
B�UMÊNAU -SANTA. CATARINA.

.-

�erva. de pra,;.�. passagens é demais ínforma!;lôes·· com os
AGENTES: -

.

- elA. COMEnCIO � INDUSTRIA·MALBURG
I T À J A f Telegrs. ({�JnQREMACfu) I 'I' 't� J A I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




